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I -  INTRODUÇÃO 

O fenômeno da globalização, aliado a ambientes de troca de informações, tal 

como a internet, minimiza fronteiras entre países, permitindo que empresas atuem em 

qualquer mercado, independente da sua localização física. Além deste fato, todas as 

empresas, grandes ou pequenas, possuem virtualmente o mesmo acesso à informação. 

Nesse ambiente de hipercompetição, há uma grande exposição a situações diversas, 

fazendo-se necessária, tanto a manutenção do mercado atual, como a conquista de 

novos mercados. 

Isso fez com que as organizações e as empresas competitivas e de sucesso no 

mercado global deixassem de somente realizar a gestão de custos e se preocupassem 

com a gestão estratégica de mercado, da informação e do conhecimento. Este fato torna 

a informação uma aliada, minimizando riscos, antecipando crises e aumentando a 

vantagem competitiva sustentável. Grande parte das fontes de informação utilizada na 

tomada de decisão não está no banco de dados da empresa, mas sim em fontes externas, 

fazendo-se necessário o uso de técnicas da área de inteligência artificial para extrai-las, 

visando, principalmente, imprimir um comportamento dinâmico à organização, 

permitindo uma adaptação aos seus objetivos, produtos e serviços, em resposta a novas 

demandas do mercado. 

A administração estratégica passou a ser mais empregada a partir da década de 

80, com a evolução do planejamento empresarial de médio e longo prazo. Na década de 
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90, emergiu a Inteligência Competitiva, baseada em técnicas de agências políticas e 

militares usadas na Guerra Fria, porém, já era utilizada pelos japoneses desde a 2a 

Guerra Mundial. Com o passar do tempo, os profissionais que trabalhavam 

exclusivamente na área militar passaram a ser contratados por grandes empresas para 

atuar em áreas de marketing, pesquisa e desenvolvimento. 

Entende-se que Inteligência Competitiva (IC) é um programa formal e 

sistematizado que permite o acompanhamento da evolução da organização e também do 

comportamento dos concorrentes atuais e em potencial a fim de manter e desenvolver 

uma vantagem competitiva, utilizando-se de profissionais atentos todo o tempo, 

coletando informações implícitas constantemente, suprindo, com isso, a necessidade de 

utilização de informações, não só a nível operacional, mas também estratégico. 

Em face da importância da obtenção e garantia da vantagem competitiva 

sustentável, é de extrema relevância o entendimento e identificação dos requisitos 

necessários para o desenvolvimento de um Sistema de Informações que suporte um 

Programa de IC. As organizações que converterem a informação disponível em efetiva 

inteligência poderão sobreviver neste ambiente globalizado e com tecnologias 

avançadas, pois este Programa possibilita fornecer informações analisadas de forma 

integrada e tempestiva para que se possam tomar decisões mais seguras e em tempo 

real, incorporando uma postura estratégica, um conhecimento da situação competitiva, 

antecipando sinais de impacto relativo às mudanças do ambiente de atuação das 

empresas. 

No contexto técnico-econômico atual, a inteligência tem assumido importância 

crescente, fazendo com que a empresa necessite deste elemento para o seu processo de 

inovação tecnológica e para aumento de sua competitividade. 

Ao contrário da Espionagem Industrial, que coleta ilegalmente ou rouba 

informações, o Sistema de Inteligência Competitiva trabalhará com fontes abertas. É 

considerado espionagem ou roubo de informações o uso de fontes que incluam fórmula, 

patente, compilação, programa, dispositivo, método, técnica ou processo com valor 

econômico real ou potencial. 
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Com a popularização da World Wide Web (web) e com a diminuição do custo de 

dispositivos de armazenamento de dados, promoveu-se a proliferação de imensas 

coleções de dados, a facilidade de publicar diversos tipos de documentos digitais e 

disponibilizá-los instantaneamente para usuários do mundo todo. É inquestionável a 

soberania da Internet em relação a conteúdo. 

No entanto, dado o tamanho monumental dessa coleção de dados, 

disponibilidade não necessariamente indica facilidade de acesso ou mesmo visibilidade 

dos dados. 

Quando usuários buscam por informações na web, há uma sobrecarga de volume 

das mesmas, sendo necessário refiná-las, já que é difícil visualizar o tema e obter o que 

realmente é o desejado. 

Há também o problema da hiper-informação, pois a organização, normalmente, 

coleta muito mais dados do que os usuários realmente precisam e não sabe o que fazer 

com todos esses dados. Nesse processo de aquisição, o tratamento e a análise da 

informação se fazem necessários para obter vantagem competitiva. 

Outra seqüela do excesso de informação é a dificuldade que o tomador de 

decisão possui frente à grande quantidade de dados, sem tempo hábil para refletir e 

absorver tudo o que lhe é disponibilizado. Isto torna a tomada de decisão mais crítica  e 

com maior apreensão, uma vez que elas implicam eliminar possibilidades. 

Tratar, avaliar e selecionar o conteúdo relevante desse grande volume de 

informações é uma tarefa extremamente difícil. 

Ferramentas que auxiliem na busca, seleção e extração de informações 

específicas e relevantes na Web - e não somente oriundas dela -  têm cada vez mais 

recebido maior importância, de forma a minimizar o trabalho manual do usuário. 

Text Mining é uma tecnologia emergente e flexível que possibilita explorar 

alternativas na busca e mineração de textos, pois achar dados não é problema, achar a 

informação necessária é que o é. 
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Esta técnica faz parte da descoberta de conhecimento em textos, ou KDT 

(Knowledge Discovery from Text), que é um processo de extração de padrões ou 

conhecimentos, interessantes e não triviais, a partir de documentos textuais. 

As ferramentas de Text Mining têm o propósito de facilitar o processo de 

recuperação de informação, minimizando as dificuldades enfrentadas e apresentando ao 

usuário algum tipo de conhecimento útil e novo, mesmo que tal conhecimento não seja 

a resposta direta, satisfazendo pelo menos as necessidades de novas informações. 

A implementação dessa técnica é dependente de padrões implícitos nos textos, 

sendo geralmente desenvolvido para atuar sobre um tipo específico de informação, ou 

seja, não é possível, pelo menos por enquanto, um sistema genérico. 

A técnica será aplicada para instituições de ensino privado, pois, tal como ocorre 

em todo processo de expansão e transformação, o setor educacional vem atraindo um 

número crescente de novos atores e o mercado educacional de novos integrantes, que 

passam a disputar o domínio deste mercado com as instituições tradicionais. Estas, por 

sua vez, vêem-se forçadas a rever suas práticas e métodos até então utilizados, como 

condição para que possam continuar tendo relevância em seus serviços prestados e que 

sobrevivam em um cenário altamente competitivo. 

Devido à incapacidade do setor público em prover recursos para suportar a 

demanda por ensino superior, o ensino privado acabou sendo protagonista de uma 

expansão sem precedentes nos últimos dez anos. Mesmo já tendo atendido à demanda 

reprimida, o setor privado deve continuar a crescer por mais alguns anos, alavancado 

pelo maior contingente de jovens que obtiveram acesso ao ensino médio e pelo retorno 

aos bancos escolares de parte da população economicamente ativa (PEA), que 

conscientiza-se da necessidade de aprendizado permanente. 

O ensino superior particular brasileiro movimenta bilhões de reais anualmente, 

no entanto, o setor vive momentos de crise, pois a expansão não ocorreu, nem está 

ocorrendo, de forma equilibrada. Todo o setor econômico que se expande 

demasiadamente rápido, como acontece com o setor da educação superior privada, 

passa por diversas situações de instabilidade. 
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O mercado das Instituições de Ensino Superior (IES) continuará sendo um 

excelente negócio, repleto de oportunidades, mas não terá espaço para amadores nem 

para aventureiros. Portanto, considera o Sistema de Inteligência Competitiva como uma 

inovação à estratégia de sobrevivência constituindo um valioso diferencial de 

competitividade para as Instituições de Ensino Superior Privado. 

O objetivo principal desta tese é estudar metodologias para desenvolvimento de 

Sistemas de Inteligência Competitiva a fim de obter vantagens no ambiente das 

empresas, utilizando, como caso particular, as Instituições de Ensino Superior Privado. 

Para tanto, estudar-se-á a maneira de administração dos dados deste ambiente 

competitivo e dinâmico a fim de obter informações necessárias a tomadas de decisão, 

principalmente preventivas, sendo utilizadas como vigília ao ambiente externo da 

empresa, através do monitoramento dos concorrentes, tecnologias e produtos. 

Estas informações serão analisadas e selecionadas, devendo ser capazes de sanar 

as necessidades básicas de informação dos tomadores de decisão, utilizando-se 

metodologias, pertinentes aos Sistemas de Inteligência Competitiva, já que estas visam 

coordenar ações de busca, tratamento, distribuição e proteção de informações, com 

direcionamento estratégico. 

O Capítulo I introduz o tema, abrangendo o objetivo, a relevância do tema, a 

justificativa da aplicação de técnicas de Inteligência Competitiva, bem como a 

organização do trabalho. 

O Capítulo II consiste de uma apresentação detalhada da Inteligência 

Competitiva, sua evolução, considerando conceitos que envolvem Estratégia 

Competitiva, além de seus métodos e técnicas, e as etapas envolvidas no 

desenvolvimento de um Sistema de Inteligência Competitiva. 

O Capítulo III discute as técnicas e metodologias que podem ser empregadas em 

um Sistema de Inteligência Competitiva, nas áreas do “Knowledge Discovery from 

Databases” (KDD) e, mais especificamente, do “Knowledge Discovery from Texts” 

(KDT). Nesta última área, apresentar-se-á a técnica de Mineração de Textos (Text 

Mining), focalizando o campo da web. 
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O Capítulo IV apresenta o cenário do Ensino Superior Privado no Brasil, mais 

especificamente no Rio de Janeiro e sua região metropolitana, abordando o estudo 

realizado através da Inteligência Competitiva utilizando a técnica de Text Mining. 

O Capitulo V é dedicado ao estudo do caso utilizado no presente trabalho, bem 

como a apresentação das ferramentas utilizadas e os seus parâmetros. 

O Capitulo VI apresenta os resultados obtidos com o Sistema de Inteligência 

Competitiva proposto e uma breve discussão em relação a estes.. 

O Capítulo VII apresenta as principais conclusões, recomendações e extensões 

do trabalho realizado. 
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II -  INTELIGÊNCIA COMPETITIVA 

As organizações, como um setor extremamente competitivo, necessitam obter 

vantagens sobre suas concorrentes, buscando sua sobrevivência no mercado. Até 

recentemente, muitas empresas utilizavam meios ilegais para furtar segredos comerciais 

de suas concorrentes. Hoje, empresários podem se valer da Inteligência Competitiva 

para obter as informações desejadas sobre o seu concorrente sem recorrer a meios 

inescrupulosos ou ilegais. Ou seja, no início, a preocupação era simplesmente com o 

desenvolvimento de uma estratégia competitiva, hoje, já ocorre a sua implementação. 

Isto gera um forte relacionamento entre Inteligência Competitiva e o Gerenciamento 

Estratégico (figura 1). 

Sendo a Inteligência Competitiva fundamentada em duas grandes bases: a 

informação e sua velocidade de uso, faz-se necessário diferenciar alguns conceitos. 

Dado é um registro a respeito de um determinado evento, isto é, uma seqüência de 

símbolos quantificados ou quantificáveis. Informação é um conjunto de dados com um 

determinado significado, sendo considerada uma abstração informal. Inteligência é a 

informação devidamente filtrada, destilada e analisada, assim sendo, a inteligência não 

pode ser descrita; o que se descreve é a informação. A figura 2 apresenta o processo de 

transformação dos dados até a obtenção da inteligência, passando pela informação.36,40 

A Inteligência Competitiva pode ser entendida como um processo contínuo e 

sistemático, que converte bits e peças de informação competitiva em conhecimento 

estratégico para apoiar a tomada de decisão gerencial, ou seja, agrega valor à 
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informação. Por esta razão, é que a Inteligência Competitiva possui uma associação 

explícita com os sistemas de planejamento e administração estratégica. 4,36 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1:Inteligência Competitiva e Gerenciamento Estratégico49 

A Inteligência Competitiva não é uma função, mas sim um processo, aparecendo 

na organização, em todos os seus segmentos, como uma atividade contínua e não 

relegada a uma área, divisão ou unidade de negócio, de forma a agregar valor às 

informações, possibilitando a obtenção da vantagem competitiva. 4,36 

A Inteligência Competitiva é, historicamente, interligada a programas militares e 

de contra-espionagem. No entanto, nos últimos anos, o caráter de suporte a negócios e a 

vantagem competitiva impeliram relevância nas iniciativas governamentais, bem como 

na sociedade civil, nas empresas e nas associações de indústrias que tem se voltado para 

essa área. 1,17 

Os programas de Inteligência Competitiva variam de natureza e abrangência, 

nos diferentes países, devido às diferenças econômicas, idiomáticas, posicionamento da 

indústria no cenário internacional e particularidades culturais.1,17 

No Brasil, ainda existem poucas iniciativas na área de Inteligência Competitiva. 

Na iniciativa privada, a maior concentração está em empresas multinacionais, que 

utilizam estrutura global a partir de seus paises de origem. Na área governamental, a 

iniciativa mais específica é do Instituto Nacional de Tecnologia (INT), que mantém 
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pesquisas, cursos e estrutura dedicados à Inteligência Competitiva. Além deste, pode-se 

citar como exemplos o SENAI, a COPPE/UFRJ, o SEBRAE, o SERPRO e o Ministério 

da Ciência e Tecnologia, através do Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientifico 

e Tecnológico. 17 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2: Processo de Transformação de Dados em Inteligência.36 

2.1 Inteligência Competitiva 

Segundo a SCIP (The Society of Competitive Intelligence Professionals), 

Inteligência Competitiva é um “processo sistemático e ético para reunir, analisar e 

administrar informações externas que podem afetar planos, decisões e operações de uma 

empresa”. 38 

O termo Inteligência Competitiva (IC) difere de Gestão do Conhecimento (GC), 

pois este tem como objetivo gerenciar o conhecimento acumulado de funcionários a fim 

de transformá-los em ativos da empresa, permitindo que o conhecimento seja criado, 

socializado, externalizado dentro da empresa, transformando-o de tácito em explícito. Já 

a IC está mais voltada para a produção do conhecimento referente ao ambiente externo 

da empresa. Entretanto, cabe salientar que a implantação da Gestão do Conhecimento 

nas empresas facilita a atuação da área de Inteligência Competitiva e vice-versa.1 
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O termo Business Inteligence (BI), apesar de ser encontrado em algumas 

citações como sinônimo de Inteligência Competitiva, é empregado pelas empresas de 

tecnologia da informação como conjunto de ferramentas utilizadas para auxiliar nos 

negócios tais como: Data Warehouse, Data Mining, CRM, ferramentas OLAP dentre 

outras. Já o termo IC se refere a um processo muito maior que engloba a obtenção e 

tratamento de informações informais advindas das redes mantidas pelos Sistemas de 

Inteligência Competitiva, nas quais as informações de BI estão inseridas. 1 

Há também o termo Inteligência Estratégica Antecipativa (Veille Anticipative 

Stratégique). Este é um processo informacional coletivo e contínuo pelo qual indivíduos 

buscam e utilizam informações antecipativas relacionadas às mudanças susceptíveis do 

ambiente exterior da empresa, objetivando criar oportunidades de negócios e reduzir 

riscos e incertezas em geral.1,23 

A Inteligência Estratégica Antecipativa é uma expressão genérica, que engloba 

diversos tipos de inteligência específicos, tais como Inteligência Tecnológica (produtos, 

serviços, inovação), Inteligência Competitiva (concorrentes e competidores), 

Inteligência Comercial (clientes), Inteligência Territorial (relacionada ao Estado), 

Inteligência Legal (leis, jurisprudência), Inteligência Social etc. Uma empresa não 

precisa, necessariamente, implantar todos os tipos de inteligência específicos, optando 

para a que mais se adapta à sua situação. Esta escolha pode ser determinada a partir de 

um procedimento metodológico, que faz parte da fase de especificação e definição de 

alvo. 1,23 

O principal objetivo da Inteligência Competitiva é entender, tanto quanto 

possível, a estratégia tecnológica dos competidores e/ou tendências mercadológicas, 

respeitando princípios éticos e legais, coletando informações de fontes abertas e 

públicas, analisando-as e disseminando para os vários níveis organizacionais, com 

intuito de obter vantagem competitiva, de maneira a atingir as metas organizacionais 

através da predição da intenção dos competidores e clientes.1,38,54  

2.2 Estratégia Competitiva  

O termo estratégia originou-se na Grécia Antiga, relacionando-se, ao longo dos 

tempos, com organizações militares, habilidades comportamentais e gerenciais. Foi 
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aplicado ao mundo dos negócios durante a II Revolução Industrial  - final do século 

XIX e, principalmente, no início do século XX. Pode ser conceituada como uma 

composição de planos e metas traçadas, com uma finalidade pré-determinada para que a 

organização atinja os resultados previamente planejados, configurando-se como um 

indicador dos negócios no ambiente e nos diversos cenários possíveis.19 

A competição existe muito antes da estratégia – com o aparecimento da própria 

vida. No mundo corporativo, os estrategistas de negócios podem usar imaginação e 

capacidade de raciocínio lógico para acelerar os efeitos da competição e a velocidade 

das mudanças, ou seja, imaginação e lógica tornam possível a estratégia. Sem elas, 

comportamentos e táticas seriam apenas intuitivas ou o resultado de reflexos 

condicionados, não requerendo a compreensão da complexa trama da competição 

natural. Para poder coexistir, cada um precisa ser diferente o bastante para possuir uma 

vantagem única.28 

A estratégia existe para planejar a evolução de uma empresa, buscando um plano 

de ação para desenvolver e ajustar sua vantagem competitiva. Para formular uma 

estratégia, é necessário conhecer o mercado atual, ou seja, o que se vende, onde se 

vende e para quem se vende. Para crescer e prosperar, é preciso expandir o mercado no 

qual se consegue manter uma vantagem sobre cada um e sobre o conjunto de 

competidores. O competidor que realmente detém vantagem oferece mais aos clientes 

potenciais por seu dinheiro e, ainda, consegue uma maior margem de lucro entre o custo 

de produção e o preço de venda. 28 

Michael Porter foi um dos primeiros a indicar as fontes das informações que 

permitem gerar vantagem competitiva: os clientes, a concorrência, os fornecedores e as 

fontes de desenvolvimento tecnológico, ou seja, dependente, em essência, da relação 

entre a empresa e o seu meio ambiente. 24,29,53 

Estes elementos básicos da competição estratégica apresentam: capacidade de 

compreender o mercado competitivo como um sistema no qual competidores, clientes, 

dinheiro, pessoas e recursos interagem continuamente; capacidade de usar essa 

compreensão para predizer como um dado movimento estratégico vai alterar o 

equilíbrio competitivo; recursos que possam ser reinvestidos em novos negócios mesmo 

se os benefícios só venham em longo prazo; capacidade de prever riscos e lucros com 
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exatidão e certeza suficientes para justificar algum investimento; disposição para agir. A 

estratégia requer envolvimento de toda a organização. A incapacidade de qualquer 

competidor em reagir, reorganizar e alocar seus próprios recursos contra um movimento 

estratégico do concorrente pode resultar num fracasso e acabar com o relacionamento 

competitivo da empresa. 28 

Dependendo da fonte, as informações se distinguem entre formais e informais. A 

primeira se refere às informações registradas e validadas – de alguma forma -, oriundas 

da imprensa, bases de dados, artigos científicos, patentes, documentos da empresa etc. 

Estas informações representam a realidade passada de idéias, são públicas e acessíveis a 

parceiros e concorrentes. A segunda fonte são as não registradas, ou seja, obtidas em 

seminários, congressos, visitas a clientes, salões, exposições, agências de publicidade, 

informações ou boatos sobre produtos, clientes, fornecedores etc. 24,29,46 

As fontes informais geram principalmente dados informais - ainda por validar -, 

porém, se aproximam mais da realidade. Exigem o adequado tratamento e sua 

integração junto aos sistemas existentes e constituem um grande desafio. 

A figura 3 apresenta esquematicamente o fluxo de informações em um ciclo de 

inteligência econômica, ou seja, as informações necessárias para o monitoramento do 

ambiente externo, para integrar a informação que é relevante para o processo de tomada 

de decisão organizacional. 

A integração destes dados depende da capacidade de reagir e do tempo de 

reação, sendo estes considerados como qualidades fundamentais para a definição de 

estratégias de capacitação das organizações, para torná-las claramente orientadas para o 

mercado e para as oportunidades que surgem. 24,29,46 

Dentre as técnicas para formular estratégia competitiva, a que foi proposta por 

Porter é uma das mais aceitas. Sendo que esta modela as forças competitivas que 

interagem nas organizações, enfatizando a importância da sistematização de 

informações sobre a indústria e a concorrência. 
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Figura 3: Fluxo de Informações 

O modelo de Porter – esquematicamente apresentado na figura 3 - representa as 

forças que dirigem a concorrência, sendo centrado na rivalidade existente entre empresas 

similares. Segundo este modelo, as forças competitivas básicas que definem a situação 

da competição em um setor são: 24,29,46 

��Poder de negociação dos compradores; 

��Poder de negociação dos fornecedores; 

��Ameaça de entrada de novos concorrentes; 

��Ameaça de produtos ou serviços substitutos; e 

��Rivalidade entre as empresas existentes. 

No modelo de Day e Wensley, há três condições fundamentais para se definir 

vantagem competitiva: a primeira, observa que vantagem é a integração das fontes 

componentes, da posição e do resultado de performance da empresa. A segunda, define 

que o conceito de vantagem reside em uma habilidade superior, em disponibilidade de 

recursos que são revelados através da competitividade do produto no mercado. Um 

ponto de vantagem pode ser proveitoso somente quando oferece benefícios que são 

percebidos e valorizados pelo cliente, e que são difíceis do concorrente oferecer. A 
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terceira, identifica os produtos e os mercados para os quais a empresa está realmente 

capacitada para atuar; esta vantagem surge do valor que a empresa consegue criar e o 

que é percebido pelo cliente. Nesta última, a informação concorrencial é elemento-

chave. 12 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4: Modelo das 5 forças de Porter 

A figura 5 representa esquematicamente, o modelo de Day e Wensley. 

Independente da visão, a meta da estratégia competitiva é identificar as forças 

competitivas e tomar decisões defensivas, de maneira a maximizar as capacidades da 
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ou neutralizar a pressão de produtos substitutos, aumentar o valor agregado dos 

produtos/serviços e gerenciar a parceria com os fornecedores. 

Um Sistema Inteligente permite formular uma estratégia de análise do 

concorrente, objetivando conhecê-lo e prever suas ações e reações frente a pressões do 

mercado, ajudando a garantir um processo de gestão eficiente. 
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Figura 5: Modelo de Day & Wensley 

É importante enfocar que a própria estratégia carrega em si vários riscos, tais 

como, concorrentes utilizarem meios eficientes de se igualar `a empresa no atendimento 

do mercado alvo, os clientes optarem por produtos/serviços com outro tipo de atributo e 

a própria deterioração do mercado, que abre a oportunidade para a concorrência. Além 

destes fatores, há também o risco do segmento de mercado tornar-se tão atrativo a ponto 

de ser inundado de concorrentes e, com isso, os lucros proporcionados pelo segmento 

passem a ser pulverizados.48 

A vantagem competitiva é, geralmente, obtida por mudanças estratégicas 

ofensivas, as estratégias defensivas podem proteger a vantagem competitiva, mas 

raramente constituem a base para alcançá-la. O tempo necessário para uma ofensiva 

bem-sucedida se formar, produzir vantagem competitiva e passar a se deteriorar é 

função da característica da organização, porém, esquematicamente, pode-se representar 

esta seqüência, através da figura 6.48 
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Figura 6: Formação e Deterioração da Vantagem Competitiva 

2.3 Métodos e Técnicas de Inteligência Competitiva 

A Inteligência Competitiva é uma adaptação das atividades de inteligência, 

praticada por Forças Armadas e pelo Estado, às necessidades da empresa, seguindo os 

mesmos passos que constam da documentação da ABIN (Agência Brasileira de 

Inteligência), de forma a possuir uma capacidade de obter e analisar informações, 

facilitando as tomada de decisões. 1 
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��Contra Inteligência (ou Inteligência Defensiva) - voltada a defender os 

bens de conhecimento da organização, evitando obtedores de inteligência 

hostis.  

Quanto à Contra Inteligência, duas medidas básicas são recomendas pela 

Sociedade dos Profissionais de Inteligência Competitiva (SCIP): definição precisa do 

que é segredo comercial e o controle efetivo da sua disseminação. A partir disso, o 

controle deve ser amplo, incluindo até mesmo - e, muitas vezes, principalmente - os 

fornecedores na garantia da manutenção dos segredos da organização. 38 

Para a SCIP, a Inteligência Competitiva é um processo de monitorar o meio 

ambiente competitivo com o objetivo de habilitar gerentes seniores, em empresas de 

todos os tamanhos, a tomar decisões perante todas as situações de marketing, pesquisa e 

desenvolvimento e investimentos táticos para as estratégias de negócio de longo prazo. 

Três características destacam-se nesse processo: a sua continuidade, a sua legalidade e a 

sua ética. 38 

A Inteligência Competitiva é considerada o deliberado e bem coordenado 

monitoramento dos competidores, onde quer que estejam ou quem quer que sejam, em 

um mercado específico. Essa visão, já enquanto processo, objetiva saber o que os rivais 

do negócio vão fazer, preferencialmente, antes que eles façam, não somente se 

limitando a atestar aquilo que já aconteceu, devendo auxiliar na identificação de 

tendências e mercados no qual a empresa atua, bem como na identificação de 

competidores latentes e/ou paralelos. 24,29,46,53 

Ampliando o enfoque da Inteligência Competitiva, não mais a vendo somente 

como um produto ou processo, mas a nível estratégico, fazendo parte do pensamento 

organizacional, pode-se defini-la como uma estratégia para a empresa descobrir o que 

se passa no ambiente de negócios do seu setor e esse conhecimento dá condições de 

tomar atitudes que forneçam à empresa uma vantagem sobre seus concorrentes. Essa 

estratégia, por sua vez, tem que obedecer a rígidos padrões de ética e de legalidade não 

podendo ser confundida com espionagem comercial ou industrial.1,24,29,46,53 

O fator fundamental para o sucesso de qualquer operação de inteligência é o 

atendimento das reais necessidades da organização (figura 7). Essas necessidades de 
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inteligência são chamadas de exigências ou necessidades gerenciais ou tópicos de 

inteligência. Qualquer que seja a denominação ou qual o processo para identificá-las, 

elas são a chave para gerar inteligência eficaz e acionável.30,49 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7: Visão de um processo organizacional de Inteligência CompetitivaSistema de 
Inteligência Competitiva 

O Sistema de Inteligência Competitiva é o processo organizacional que viabiliza 

todas as etapas que devem ser seguidas para gerar e sustentar vantagens competitivas 

em organizações, principalmente através da capacidade estratégica do municiamento de 

informações. 1,24,46 

Estas etapas podem ser desenvolvidas tomando-se por base os Sistemas de 

Qualidade através do padrão PDCA: Planejar (Plan), Executar (Do), Controlar (Check) 

e Agir (Action). 

É uma metodologia para planejamento de ações, utilizadas para manter ou 

melhorar processos, auxiliando o desenvolvimento das empresas. Como todos os 

modelos de qualidade, este contribui para obtenção de um constante aperfeiçoamento. A 

figura 8 apresenta o Modelo PDCA.1,24,29,46,53 
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Apesar do PDCA ser um modelo simples, seu ciclo é complexo e exige muita 

fundamentação, análise de cenários, diagnósticos, treinamento e desenvolvimento, 

execução de tarefas com registros de dados e fatos, medição para obter controle, análise 

e ações corretivas, padronização e reconhecimento de trabalhos bem feitos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 8: PDCA – Método de Controle de Processos 

A descrição das fases constituintes do modelo de gerenciamento PDCA está 

representada na tabela 1. 
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FASE DESCRIÇÃO 

P - Planejar 
Definir as metas a serem alcançadas; 

Determinar os métodos que permitirão atingir as metas propostas.  

D - Desenvolver 
/ Executar 

Educar e treinar na execução do trabalho; 

Executar a tarefa e coletar os dados da sua execução.  

C - Controlar 

Verificar os resultados da execução da atividade, julgando se a situação está 
sob controle, isto é, os padrões Planejados estão sendo alcançados, neste caso 
continua a desenvolver e controlar, caso contrário passa-se para a fase 
seguinte que é: 

A - Agir 
Aprimorar o processo agindo na sua correção; 

Aprimorar o processo buscando atingir outros padrões. 

Tabela 1: Descrição das fases do PDCA 

A representação do Sistema de Inteligência Competitiva, seguindo a idéia do 

Modelo PDCA, pode ser vista, esquematicamente, na figura 9, estruturado em 5 

etapas18,29. 

 

 

 

 

 

 

Figura 9: Etapas do Desenvolvimento de um Sistema de Inteligência Competitiva8 
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informações sem qualquer valor estratégico para a organização.30 

Nenhuma das fases, apresentadas na figura 9, se sustenta por si. Todas são 

necessárias e agregam valor umas às outras. 
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2.4.1 -  PRIMEIRA FASE: PLANEJAMENTO E DIREÇÃO 

Para evitar coleta e análise de informações irrelevantes para as necessidades, 

procedimentos de planejamento cuidadosos devem ser parte de qualquer sistema de 

inteligência. 

O primeiro passo proposto é o planejamento e direção, sendo necessário 

identificar perguntas e decisões que encaminham a fase de garimpar informações, o que 

requer foco. Freqüentemente esta fase é realizada de maneira apressada, mas é 

considerada muito importante, sendo necessário manter o foco nas informações 

estratégicas, de interesse, bem como sua adequação à realidade e às necessidades dos 

usuários.29,30 

Nesta etapa são identificados: 

��Objetivos a serem atingidos; 

��Os dados a serem coletados, bem como sua necessidade; 

��Os recursos necessários; 

��Questões Estratégicas (QE); 

�� Fatores Críticos de Sucesso (FCS); 

��Orçamento; 

��Cronograma, com indicação dos marcos referenciais; 

��Os especialistas que validarão os Fatores Críticos de Sucesso e as 

Questões Estratégicas; e 

��Os atores envolvidos - decisores, usuários, analistas, provedores e 

observadores – que consolidarão o sistema, garantindo sua 

implementação, continuidade e melhoria. 

O planejamento atento assegura que recursos de inteligência escassos sejam 

utilizados com sabedoria, destacando os recursos analíticos da organização que podem 

ser utilizados.30 

É necessário recorrer a aplicativos para facilitar a busca, tratamento das 

informações, armazenamento e recuperação, sendo, na maioria dos casos, eletrônica, 
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geralmente residentes em intranets ou softwares de trabalho de grupo. Sistemas de 

informação também recorrem a demais serviços que possuam dados e conhecimento 

sobre eles para adquirir e explorar informações secundárias relevantes.30 

2.4.2 -  SEGUNDA FASE: COLETA DE DADOS 

As organizações necessitam, para a obtenção de vantagem competitiva, de 

informações externas. Estas, freqüentemente, não estão bem estruturadas e é necessário 

buscá-las nas mais diferentes fontes, porém, sabe-se que grande parte daquilo que as 

empresas precisam saber sobre seus concorrentes é de domínio público, é preciso saber 

quais concorrentes devem ser observados e, sempre que houver transação de dinheiro, 

haverá intercâmbio de informações. 29,30 

As fontes de informação, tanto formal quanto informal, são identificadas, 

mapeadas e selecionadas através de uma triagem. 

As informações formais e informais podem ser de fontes internas ou externas à 

organização e devem ser coletadas através de um plano sistemático. Esta procura requer 

habilidade, desde a escolha da tecnologia até a identificação das informações relevantes, 

aspecto inovador e nível de atualização das mesmas.18 

Uma boa rede de recursos humanos internos e externos pode proporcionar ao 

sistema de inteligência informações exclusivas, novas e relevantes. Logicamente, 

orientações éticas e jurídicas rigorosas devem ditar a maneira  e em que circunstâncias a 

coleta e a utilização da inteligência provinda de fontes humanas é adequada.30 

2.4.3 -  TERCEIRA FASE: TRATAMENTO DA INFORMAÇÃO 

Esta etapa envolve a padronização, registro, apreciação do conteúdo, elaboração 

de resumos, condensação das informações mais relevantes e indexação. 

Deve-se utilizar critérios que quantifiquem o processo, tais como, a credibilidade 

da fonte e a relevância da informação. A partir daí, as propostas de ações são geradas e 

validadas. Portanto, esta etapa agrega inteligência como valor, permitindo apoiar as 

decisões e gerar novos conhecimentos.29 
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É interessante observar que, no que se refere aos elementos do ciclo de 

inteligência, muito da “melhor” inteligência se obtém de fontes humanas e boa parte 

provém dos próprios empregados da organização.30 

Estas informações, depois de coletadas, processadas e classificadas, devem ser 

armazenadas em um sistema de armazenamento e recuperação adequados. 

2.4.4 -  QUARTA FASE: ANÁLISE E VALIDAÇÃO DA INFORMAÇÃO 

É uma fase crucial, pois necessita de interpretações e insights, permitindo 

perceber o conhecimento tácito e o know-how dos analistas. É requerida também uma 

grande participação de pessoas, já que estas é que transformarão os dados coletados em 

inteligência. 

Esta fase é considerada a essência do Ciclo de Desenvolvimento de um Sistema 

de Inteligência Competitiva, pois transforma meros resumos, que descrevem as ações 

tomadas pela concorrência, em inteligência analítica, que permite prever o 

comportamento futuro da concorrência e discute suas implicações para a estratégia da 

empresa.30 

Existem inúmeras metodologias de análise, tanto quantitativas quanto 

qualitativas, sendo necessário selecionar o conjunto de técnicas mais adequadas a cada 

situação, considerando-se, por exemplo, aspectos de conhecimento, tempo e recursos e 

seu inter-relacionamento. 

Ao utilizar a(s) metodologia(s) adequada(s) a cada situação, pode-se produzir 

inteligência concisa e compreensível, bem como relacionar a organização com seu 

ambiente competitivo, fornecendo as perspectivas dos observadores externos. 

Dentre os métodos de análise, pode-se citar: Curva de Experiência, Monitoração 

Tecnológica, Engenharia Reversa, Benchmarking, Quebra-Cabeça-JIGSAW, Ciclo de 

Vida de Produto, SWOT - Strength, Weaknesses, Opportunities and Threats, Fatores 

Críticos de Sucesso (FCS), WAR-Gaming, Cenários, Sinergias, KDD (Knowledge 

Discovery from Databases) e KDT (Knowledge Discovery from Texts).29 
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Esta fase servirá como retroalimentação do sistema, orientando a coleta de 

informações, que, por sua vez, se tornará mais eficaz. 

2.4.5 -  QUINTA FASE: USO ESTRATÉGICO DA INFORMAÇÃO, DISSEMINAÇÃO 

E AVALIAÇÃO 

A unidade de inteligência deve assegurar que seus resultados alcancem 

oportunamente os tomadores de decisão, pois, a menos que alguma inteligência seja 

comunicada àqueles que têm autoridade e responsabilidade de agir, nenhuma 

inteligência terá sido criada. Portanto, o passo final do processo é divulgar e informar, 

que consiste na entrega da inteligência crítica de uma maneira coerente e convincente 

para ser incorporado ao processo de tomada de decisão, considerando o cliente da 

inteligência.30 

Os resultados essenciais devem ser transmitidos em formatos que não apenas 

prendam a atenção dos tomadores de decisão, mas que o levem a agir a partir deles. 

Apesar da proliferação dos avanços da tecnologia da informação, que nos leva a crer 

que a comunicação oportuna e eficaz é fácil, a unidade de inteligência deve assegurar 

que os usuários não fiquem assoberbados por e-mails e bases de dados que obscureçam 

a mensagem da inteligência.30 

Em função disto, a utilização estratégica da informação necessita de técnicas e 

produtos de comunicação adequados a cada tipo de usuário, considerando formato, 

adequabilidade da linguagem, conteúdo, periodicidade, relevância e credibilidade, desde 

a elaboração até a disseminação da informação.29,18,30 

Os principais tipos de relatórios de Inteligência Competitiva estão apresentados 

na tabela 2. 
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TIPO DESCRIÇÃO 

Boletins Informações estratégicas e táticas de fontes internas e externas 

Perfis Informações gerais 

Planilhas de Impacto Avaliação de impacto das informações dos boletins 

Resumos Informações estratégicas e táticas acompanhadas por artigos e 
entrevistas 

Análises de Situação Identificação de questões estratégicas e análises detalhadas que dão 
suporte aos sumários 

Tabela 2: Tipos de Relatórios de Inteligência29 

É fundamental o convencimento, isto é, por trás de toda a entrega de inteligência 

está a habilidade para convencer o decisor que determinada conclusão ou posição 

estratégica é correta e utilizável, portanto, a disseminação é a estratégia pró-ativa para 

incorporar colaboradores e adeptos, além de possibilitar o retorno das etapas de coleta e 

análise. 

Deve-se fazer uso de eventos que permitam a difusão, sejam através de 

seminários, conferências e palestras internas e externas, cursos de formação de 

colaboradores e de multiplicadores na estratégia de divulgar o produto inteligência, 

induzindo o processo de constituição das Redes de Inteligência. 

As Redes de Inteligência integram e articulam informações, analistas e usuários, 

ou seja, são baseadas na interatividade, interconectividade e relacionamento, com vistas 

à troca e transporte de informações. 

Por fim, faz-se o acompanhamento e avaliação, monitorando todo o processo, a 

fim de aferir o impacto da atuação dos resultados do sistema no desempenho e nos 

processos decisórios das organizações. 

Na avaliação, mensura-se o sucesso ou o fracasso das atividades do Sistema de 

Inteligência Competitiva, permitindo uma melhoria contínua. 

O processo deve ser integrado por uma ferramenta de auto-avaliação, para 

reavaliar o desempenho e incorporar ganhos de qualidade e melhoria de procedimentos. 
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2.4.6 -  VISÃO GERAL DO SISTEMA DE IC 

Uma visão geral do desenvolvimento de um Sistema de Inteligência Competitiva 

esta representado na figura 10.49 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 10: Visão Geral de um Sistema de Inteligência Competitiva49 
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apesar de serem indicadores e estimativas necessárias à análise dos negócios, durante 

décadas foram utilizadas estrategicamente.30 

Técnicas projetadas para a inteligência possibilitam uma interpretação confiável 

do ambiente externo, apoiando, então, a tomada de decisão estratégica, tal como o Ciclo 

de Inteligência Competitiva, que envolve cinco passos consecutivos e interligados, 

conforme apresentado na figura 11. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 11: Ciclo de Inteligência Competitiva18 
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A Coleta dos Dados e Recuperação da Informação podem também ser auxiliadas 

por ferramentas. Para este passo, as informações formais e informais, externas e 

internas, podem ser auxiliadas pelos pacotes com agentes inteligentes que geram 

dinamicamente um score, a partir de perguntas definidas pelo usuário. Porém, estes 

pacotes não são suficientemente seguros, necessitando de uma filtragem por parte dos 

atores envolvidos. 

Algumas ferramentas podem coletar informações primárias através de 

informações de voz, e-mails, news groups, telefone (neste caso, converte 

automaticamente a mensagem em um anexo de e-mail) etc. 

Análise é o passo mais importante do Ciclo de Inteligência e, infelizmente, a 

tecnologia tem um longo caminho antes de conduzir verdadeiramente a análise 

qualitativa necessária para criar inteligência através da informação. O processo de 

Inteligência Competitiva requer a coleta e análise de informação primária, porém, é, 

neste ponto, que os softwares ainda estão pouco desenvolvidos. 

A Divulgação das Informações pode ser feita através de e-mails e internet, com 

grande aceitação. Com a evolução dos wirelless, há uma tendência à incorporação de 

informações através de telefones celulares, pagers e Personal Digital Assistances. 
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III -  MINERAÇÃO DE TEXTOS 

Os problemas relacionados ao entendimento, resumo e tratamento de 

informações foram inicialmente resolvidos na área do “Knowledge Discovery from 

Databases” – KDD-, que busca descobrir co-relacionamentos e dados implícitos nos 

registros de um Banco de Dados, extraindo-os para obter conhecimento novo, útil e 

interessante, ou seja, enfoca o processo global de descoberta do conhecimento de dados, 

incluindo como os dados são armazenados e acessados. 16,24 

O KDD resolve problemas de sobrecarga de informação em dados estruturados, 

porém, quando os documentos com informações estão descritos em linguagem natural, 

seus dados não estão dispostos de forma tabular como ocorre nos Sistemas 

Gerenciadores de Banco de Dados (SGBD’s), é então necessário o uso de uma área 

específica chamada “Knowledge Discovery from Texts” – KDT.53,54 

Assim como no processo de KDD, o KDT é iterativo e interativo, transformando 

dados de baixo nível em conhecimento de alto nível, preocupando-se em extrair 

conhecimento útil para o usuário a partir da recuperação de informações, fazendo com 

que o próprio usuário procure o que lhe interessa em um conjunto de textos pré-

selecionados. 57 

O KDT engloba técnicas e ferramentas inteligentes e automáticas que auxiliam 

na análise de grandes volumes de dados com intuito de garimpar conhecimento útil, 

beneficiando não somente usuários de documentos eletrônicos advindos da internet, mas 
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qualquer domínio que utiliza intensivamente textos não estruturados, possibilitando a 

descoberta de estratégias organizacionais de concorrentes. 53,54,57 

O texto pode estar armazenado como textos livres (escritos em alguma 

linguagem natural sem organização nenhuma), textos semi-estruturados (contendo 

alguma estrutura), textos em linguagem restrita (um subconjunto da linguagem natural 

com formatos específicos), dicionários e campos tipo texto em sistemas estruturados 

(como resumo de um livro num sistema bibliográfico). 

O ciclo de vida do processo KDT segue três etapas básicas: o pré-processamento 

-análise, integração, transformação e limpeza dos dados -, a mineração de dados – Data 

Mining - e o pós-processamento – seleção e ordenação das descobertas, elaboração dos 

mapeamentos de representação de conhecimento e geração de relatórios. 

O Data Mining é o núcleo do processo da descoberta de conhecimento, 

correspondendo de 15 a 25% do processo total de descoberta. 

A área de Text Mining se refere ao processo de extrair padrões não triviais 

interessantes ou conhecimento a partir de documentos de texto não estruturado, 

podendo ser visto como uma extensão do Data Mining. 16,24,53,54,57 

3.1 Data Mining e Text Mining 

O processo KDD se refere à extração do conhecimento, ou seja, ao processo de 

encontrar e interpretar padrões dos dados, enquanto o Data Mining se refere à aplicação 

do algoritmo de extração de padrões dentro do processo KDD. 24,53 

As informações úteis obtidas da mineração de dados são chamadas nuggets, ou 

seja, uma “parte do conhecimento” que pode ser utilizado em tomadas de decisão, 

gerência de informações, processo de controle, processo decisório ou estratégico, dentre 

outras aplicações. Os nuggets obtidos pelo método de Data Mining devem ter sua 

relevância identificada pelo usuário. 

Existem diferentes métodos utilizados no Data Mining: 24,53,9,16,31,32 

��processamento de dados: seleciona, filtra, agrega, exemplifica, limpa e 

transforma dados; 
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��predição: prevê um atributo específico; 

��regressão: analisa a dependência de alguns atributos em relação a outros, 

gerando um modelo capaz de prever. Descobre tendências; 

��clusterização (agrupamento): é um agrupamento que divide um conjunto 

de itens em clusters com características similares; 

��categorização: classifica determinado atributo ao reconhecer os padrões 

que descrevem o agrupamento ao qual ele pertence; 

��análise de associações: identifica relacionamentos entre atributos, 

possibilitando detectar a ligação da presença de um padrão com a 

presença de outro. Permite analisar quais ocorrências ocorrem juntas em 

um único evento; 

��análise de dados exploratória: exploração interativa de um conjunto de 

dados, a fim de identificar padrões; e 

��visualização dos dados: apresenta um gráfico para melhor visualizar a 

automatização do processo, tornando o conhecimento entendível. 

Esses métodos podem ser implementados de diferentes maneiras, sendo as mais 

comuns as que utilizam técnicas: Estatísticas, Raciocínio Baseado em Casos, Redes 

Neurais, Árvores de Decisão, Regras de Indução, Redes Bayesianas, Algoritmos 

Genéticos, Lógica Fuzzy ou Rough Sets (Conjuntos Aproximados). 

Esses métodos possuem diferentes objetivos, tais como descobrir dependência 

entre os dados, detectar desvios das regras já definidas, identificar clusters e descrever 

classes. 45,54 

Como a forma mais natural de armazenar informação é o texto, acredita-se que 

Text Mining tenha um alto potencial comercial, maior que o Data Mining, já que um 

estudo recente indica que 80% das informações de uma companhia estão em bases 

textuais. 39,43,44,57 

A mineração de texto é uma tarefa muito mais complexa que mineração de 

dados, pois envolve dados inerentemente sem estrutura e fuzzy. É um campo 

multidisciplinar, que envolve recuperação de informação, análise de texto, extração de 
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informação, clusterização, categorização, visualização, tecnologia de base de dados, 

aprendizado de máquina e data mining. 

3.2 Descoberta de Conhecimento em Textos 

A metodologia utilizada no KDT é semelhante à do KDD e muito similar à 

metodologia de Inteligência Competitiva. Na realidade, as etapas apresentadas indicam 

um caminho a ser seguido na elaboração de um método ou software, pois em alguns 

casos, um ou mais passos podem não ser realizados ou então, criados passos adicionais. 

Basicamente, as etapas mais importantes do processo de descoberta do 

conhecimento são as seguintes: 15,24 

��Definição dos objetivos: compreensão do domínio do problema; 

��Seleção de subconjunto de dados: etapa de localização e recuperação de 

textos relevantes, limitando a quantidade de informações, pois uma 

grande quantidade pode influenciar negativamente no resultado, além de 

tornar o processo demorado; 

��Pré-processamento: remover ruídos e preparar os dados. Em textos são 

necessárias a limpeza de caracteres indesejados, correção ortográfica e 

morfológica, análise semântica e normalização do vocabulário; 

��Redução ou projeção dos dados: seleciona características (palavras) 

relevantes para análise. Os itens são extraídos e convertidos em dados 

(tabelas ou templates) que podem ser utilizados pelos métodos 

tradicionais de KDD; 

��Escolha da abordagem para mineração dos dados: escolha da técnica, 

método ou tarefa de data mining; 

��Data Mining: aplicação da abordagem escolhida, identificando padrões e 

relacionamentos entre os dados; 

��Interpretação dos resultados: a interpretação e a aplicação dos nuggets 

identificados. Pode retornar aos passos anteriores; e 

��Consolidação do conhecimento descoberto e aplicação prática do 

mesmo. 
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É possível, em qualquer etapa, extrair características dos textos, colocá-los em 

templates e aplicar algum método tradicional de KDD. 

3.3 Tipos de KDT 

As abordagens apresentadas utilizam aprendizado supervisionado ou não-

supervisionado, e permitem extrair conhecimento tanto na forma de informações – por 

dedução - quanto na forma de regras – por indução. As mais comuns são: extração de 

informações, sumarização, clusterização e classificação, porém, qualquer método de 

descoberta tradicional de informações pode ser aplicado nos textos, identificando-as e 

colocando-as em formato estruturado. 24 

3.3.1 -  DESCOBERTA POR RECUPERAÇÃO DE INFORMAÇÕES 

As técnicas tradicionais de Recuperação de Informações (RI) também podem ser 

utilizadas em processo de KDT, pois ao apresentar documentos com informações novas, 

estão contribuindo para que o usuário aprenda novos conhecimentos. 

A RI é parte de um processo maior de exploração, correlação e síntese de 

informação e tem valiosas contribuições a dar no processo de descoberta, 

principalmente possibilitando que usuários encontrem soluções por analogias. Em 

muitas aplicações, os problemas e suas soluções estão armazenados em textos, sem 

estrutura nenhuma, o que pode dificultar ao usuário encontrar informações para resolver 

seus novos problemas. 

As técnicas de RI podem ajudar apresentando documentos com visão geral das 

informações ou assuntos (RI tradicional) ou apresentando partes de documentos com 

detalhes de informações (recuperação por passagens). Também as ferramentas de RI por 

filtragem contribuem garimpando documentos interessantes para o usuário, sem que 

este precise formular consultas. 

3.3.1.1 -  Extração de Informações 

Essa técnica pode ser enquadrada na área de recuperação, por indexar ou extrair 

de textos as informações mais relevantes, ou na área de descoberta de conhecimento, 

pois podem existir informações implícitas. Na realidade, é muito parecida com o 
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processo de indexação de informações. A diferença entre a indexação e a extração é que 

a primeira identifica palavras capazes de caracterizar o documento e coloca-os em um 

índice e a segunda também identifica palavras importantes, porém enfoca conceitos 

específicos e contém um processo de transformação que modifica a informação extraída 

em um formato compatível com o de um banco de dados alvo. 

O objetivo é extrair tipos específicos de informações a partir de textos, 

transformando-os em dados estruturados. Após a estruturação das informações, estas 

podem ser utilizadas em processos tradicionais de descoberta de conhecimento, sendo 

então, considerada uma etapa de pré-processamento. 

No processo de extração de informação, é necessário definir que palavras devem 

ser extraídas e de que maneira. Esse processo é feito através da identificação de tags 

(marcas) sintáticas ou semânticas que indicam a presença de uma informação 

importante e que deve ser extraída. 

É possível construir regras de extração genéricas e específicas do domínio, 

porém estas não costumam ser completas e não permitem que o usuário especifique-as 

com alta complexidade. 

Dentre os tipos de extração de recuperação, estão: Descoberta Tradicional Após 

Extração, Descoberta por Extração de Passagens, Descoberta por Análise Lingüística, 

Descoberta por Análise de Conteúdo. 

3.3.1.2 -  Sumarização 

É uma técnica que identifica as palavras e frases mais importantes de textos, 

gerando um resumo ou sumário, que permitirá uma visualização geral do documento ou 

salientará as partes mais importantes e interessantes, possibilitando a identificação 

rápida do assunto abordado. Dentre as diversas abordagens para esta técnica, existe 

uma, que consegue gerar resumos em tempo de execução através de interações com o 

usuário. O tamanho do resumo e as partes que vão compô-lo podem ser definidos pelo 

usuário, dependendo do interesse deste. 

Ao se utilizar textos específicos, é possível a extração de regras e as relações 

entre elas e, a partir daí, ao invés de apresentá-las de forma resumida, armazená-las em 

uma base de conhecimento para consultas futuras. 
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Pode-se também fazer sumarização após processos de clustering, fazendo-se 

análise de centróide, que é o ponto de equilíbrio, ou seja, corresponde ao conjunto de 

palavras estatisticamente mais importantes de um cluster, sendo geralmente utilizado 

para representar o grupo. Essas palavras mais importantes permitem uma melhor 

visualização do conjunto de documentos. 

3.3.1.3 -  Clusterização 

Método de descoberta de conhecimento, que permite identificar co-

relacionamentos e associações, facilitando a identificação de assuntos similares e 

alocação em grupos. É extremamente útil quando não se tem conhecimento prévio do 

contexto em questão e é necessário separá-los. Geralmente, esta técnica vem associada 

com alguma técnica de descrição de conceitos para identificar os atributos de cada 

classe. 

O agrupamento de informações textuais tem como objetivo principal identificar 

documentos que possuam alguma informação em comum e colocá-los em um grupo. De 

acordo com a Hipótese de Agrupamento, pode-se organizar uma série de documentos, 

dispostos de forma desorganizada, em grupos ou conjuntos de documentos de mesmo 

assunto, identificando uma certa organização. 

É possível considerar a técnica de agrupamento como uma etapa anterior à 

classificação, pois esta necessita de identificar e caracterizar as classes, para depois 

serem classificados de acordo com as classes existentes. Os assuntos e as classes são 

descobertos automaticamente pelo processo do agrupamento. 

Os clusters ficam armazenados em um mesmo local de arquivo de dados e 

indexados, permitindo que, quando um determinado documento é recuperado, todo ele 

também o será. 

Na área de KDT, a clusterização é usada na descoberta de associação entre 

palavras, facilitando o desenvolvimento de dicionários e thesaurus, que poderão ser 

utilizados em ferramentas de buscas ou editoração de documentos. 

Os clusters também podem ser usados na sumarização, identificando padrões, 

para estruturar e sintetizar o conhecimento quando este é incompleto ou quando há 

muitos atributos a serem considerados para extrair categorias dos textos e para 
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tendências dos grupos dinâmicos, ou seja, características que mudam com o decorrer do 

tempo. 

3.3.2 -  TÉCNICAS DE AGRUPAMENTO 

Existem diversas classes de técnicas de agrupamento, sendo que a mais estudada 

para objetos textuais (documentos) é chamada graph-theoretic, que se baseia em grafos. 

As etapas básicas realizadas, tanto para esta classe como para a grande maioria, são: 

identificação e seleção de características, cálculo de similaridades e identificação dos 

clusters, que podem ser detalhadas da seguinte forma:24 

��Identificação e Seleção das Características mais marcantes – necessárias para 

que os objetos possam ser analisados e comparados, global ou localmente. Em 

documentos, as características mais fáceis de serem identificadas são as palavras que, 

depois de identificadas, selecionam-se as relevantes. Estas são passadas para a etapa de 

cálculo de similaridade entre os objetos (documentos), gerando uma matriz que contém 

o quanto cada documento é similar aos demais. Finalmente, o algoritmo de identificação 

de grupos processa a matriz, gerando clusters de elementos mais similares. 

Estas etapas são: 

�� Identificação de Palavras – através dos tokens (palavras), pela simples 

detecção de um espaço ou pontuação entre os caracteres existentes em um texto. Pode-

se refinar um pouco mais este analisador e definir o conjunto de caracteres que 

determinada palavra deve conter, bem como definir outros tipos de palavras, como, por 

exemplo: datas, palavras compostas etc. 

Após a identificação de palavras, deve-se realizar uma etapa de limpeza para 

eliminar erros ortográficos e normalizar o vocabulário (identificação de radicais, 

identificação de sinônimos e substituição de pronomes pelos seus respectivos 

substantivos).  

Finalmente, as palavras identificadas no processo são colocadas em uma lista de 

palavras do documento. 
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�� Remoção das Palavras Negativas - Algumas palavras podem ser 

irrelevantes para o documento, tais como as preposições, conjunções, palavras 

específicas de uma área - que aparecem em todos ou em quase todos os documentos. 

Estas palavras (stop-words) podem afetar negativamente o processo de 

agrupamento, constituindo grupos irrelevantes de documentos, aumentando o tempo de 

análise e processamento. Geralmente, o usuário deve definir a lista de stop-words, 

excluídas da lista de palavras identificada na etapa anterior.  

��Identificação do Grau de Importância das Características - Antes de iniciar o 

processo de agrupamento resta identificar o quanto cada uma destas características 

agrega valor de importância a cada palavra da lista de palavras de um documento. Este 

grau de relevância pode ser calculado pela freqüência relativa, ou através de outras 

formas mais complexas. A partir deste momento, todas as palavras restantes na lista de 

palavras do documento já podem ser utilizadas no processo de agrupamento. 

��Seleção de Características mais Relevantes - não se deve usar todas as 

características de um objeto, pois isso pode tornar o processo de agrupamento muito 

demorado. Porém, quanto maior o número de características utilizadas na análise, 

melhor tende a ser o resultado. Dependendo do tipo de análise que se deseja fazer, o 

tempo pode não ser crucial e o número de características utilizadas pode ser mantido no 

máximo. Se o usuário estiver interessado somente em obter uma visão geral do 

conteúdo do conjunto de documentos, a qualidade pode não ser tão importante, 

podendo-se diminuir o número de características, diminuindo o tempo de 

processamento. 

��Cálculo de Similaridades – a análise de similaridade identifica características 

relevantes do objeto, utilizando funções, como a baseada na teoria fuzzy. Esta é a etapa 

mais crucial do processo e sua eficiência depende muito das características identificadas 

como relevantes, pois o tempo necessário para obter um agrupamento de qualidade é 

diretamente proporcional ao número de características utilizadas. Para obter um 

desempenho muito rápido com qualidade, as características escolhidas como relevantes 

sejam realmente as que mais transmitem informações do objeto. 
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��Identificação de Clusters - a etapa de agrupamento consiste em identificar 

correlações entre os elementos da matriz, conforme as restrições impostas por cada 

algoritmo. Ao final desta etapa, têm-se os clusters e seus respectivos elementos. 

O agrupamento consiste em definir algum tipo de restrição que será aplicada na 

matriz de similaridades. Cada algoritmo possui um tipo de restrição diferente. Com isso, 

os objetos (documentos) são então separados em grupos que satisfaçam estas restrições. 

Na classe graph-theoretic os algoritmos mais importantes são o cliques, best-

star, single-link e strings. 

3.3.3 -  CATEGORIZAÇÃO 

Permite identificar a que classe ou categoria determinado documento pertence, 

baseado em um conteúdo previamente modelado ou descrito através de características, 

atributos ou fórmulas matemáticas. 

Esta abordagem segue geralmente as técnicas para construção do centróide de 

classes e pode ser utilizada em conjunto com a clusterização. Ela é diferente da 

abordagem por listas de conceitos-chave, porque descobre características comuns em 

vários textos e não em um único texto. 

Apesar de serem processos similares, há diferença entre classificação e 

categorização, pois uma identifica a classe ao qual o documento pertence e a outra, de 

quais assuntos que o documento trata, respectivamente. 

Para fazer classificação, geralmente utiliza-se uma das seguintes técnicas: 

��Regras de Inferência: características que devem possuir os documentos 

daquela classe para a tarefa ou domínio específico. O conhecimento é modelado através 

de regras de fácil compreensão e excelente resultado; 

��Redes Neurais Artificiais: modelo conexionista matemático que pode ser 

utilizado rapidamente, sendo capaz de adaptação às mudanças dos dados textuais. Não é 

necessária a presença de um especialista na análise do domínio, porém, requerem um 

conjunto de treinamento; 
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��Método de Similaridade de Vetores ou de Centróides: as classes são 

representadas por vetores de palavras – centróides. O documento é comparado com o 

vetor descritivo de cada classe e a que apresentar maior similaridade com o documento 

será tomada como a classe; 

��Árvores de Decisão: similar às regras de inferência, porém utiliza técnicas de 

aprendizado de máquina para induzir a regra. Cada classe é representada por uma árvore 

de decisão; e 

��Classificador Bayesiano: baseia na teoria da probabilidade, informando a 

probabilidade de determinado item pertencer a uma classe. 

3.3.4 -  FILTRAGEM DE INFORMAÇÃO 

Possui os mesmos fundamentos da classificação, apesar de não ser enquadrado 

nesta área. Objetiva selecionar as informações e enviar para o usuário somente as de 

maior interesse – método de disseminação seletiva de informação. 

Possui dois tipos de sistemas: os sistemas de recomendação e os sistemas de 

filtragem colaborativa: 

��Sistemas de Recomendação (Recommendation Systems):. Analisam uma série 

de alternativas e escolhe somente as que podem ser úteis para o usuário. Por exemplo, 

conforme o perfil de determinada pessoa, o sistema recomenda filmes, bares, livros, 

revistas etc. Estes sistemas também podem se basear em análises de outros usuários que 

já tenham alguma opinião sobre o objeto de análise. Ou seja, se um documento, local ou 

objeto é bem recomendado pelos outros usuários ou possui grande procura significa que 

ele é interessante e deve ser recomendado. 

��Sistemas de Filtragem Colaborativa (Collaborative Filtering) – mais 

simples, pois não analisa o objeto em questão e sim as recomendações de outros 

usuários, filtrando as mais adequadas e encaminhando-as aos interessados. 
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3.3.5 -  OUTROS TIPOS DE KDT 

3.3.5.1 -  Associações Entre Passagens 

Busca encontrar automaticamente conhecimento e informações relacionadas no 

mesmo texto ou em textos diferentes. Esta abordagem combina a recuperação de 

informações por passagens com a recuperação contextual. Sua aplicação imediata está 

na definição automática de links nos sistemas de hipertexto. Entretanto, a vantagem 

deste tipo de descoberta é apresentar ao usuário partes de textos que tratam do mesmo 

assunto específico, enfatizando o detalhe da informação e não conteúdo geral. 

3.3.5.2 -  Listas de Conceitos Chaves 

Uma lista com os principais conceitos de um texto é apresentada, pois, segundo 

esta abordagem, o significado de um texto não é determinado por sua leitura linear, mas 

sim, por uma análise do conjunto de elementos léxicos mais importantes - palavras-

chave. Para identificar este conjunto de elementos léxicos podem ser utilizadas técnicas 

simples de extração de termos mais freqüentes ou ainda técnicas mais complexas de 

extração de frases ou conjuntos de palavras relacionadas. 
 

3.3.5.3 -  Descoberta por Estruturas de Texto 

Busca determinar a estrutura de um texto, pois ajuda a entender seu significado, 

já que ele não é um conjunto aleatório de frases e, sim, possuidor de unidade e coesão 

nas frases para entendimento do todo. A coesão se consegue com referências, 

conjunções e relações semânticas. 

As coesões léxicas são analisadas e o resultado obtido são cadeias de termos 

relacionados - feita pela determinação de seqüências destes, seguindo a premissa de que 

conceitos relacionados aparecem fisicamente perto. 

As relações de coesão entre as partes, sentenças e elementos são classificadas 

em categorias e um thesaurus (tipo de dicionário que contém relacionamentos entre 

palavras e termos, no estilo de uma rede semântica) é utilizado para determinar as 

relações significativas entre termos próximos, sendo analisadas associações diretas, 

indiretas (transitivas só em primeiro grau) e categorias comuns de termos. 
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3.3.5.4 -  Descoberta por Associação em Texto 

Diferente do que acontece na descoberta por associação entre passagens, cujo 

objetivo é somente relacionar partes de textos sobre o mesmo assunto, na associação 

entre textos, a interpretação semântica é fundamental, visto que o conhecimento novo 

pode emergir de fragmentos individualmente não-importantes, sem relação no momento 

em que foram elaborados ou adquiridos.  

A análise de diversos documentos sobre um mesmo evento extrai informações 

de partes dos textos, por técnicas tradicionais de extração de informações, as quais são 

estruturadas em slots (pares atributo-valor, representando internamente conceitos), que 

são analisados para encontrar similaridades e diferenças de informações. 

Existem poucas ferramentas automáticas e concretas para este tipo de 

abordagem. O que geralmente acontece é haver técnicas sistemáticas, empregadas por 

pessoas, mas que exigem ainda muita interpretação humana. 
 

3.3.5.5 -  Descoberta por Associação entre Características 

Relaciona atributos (tipos de informação) presentes em textos, aplicando 

técnicas de correlação estatística ou associação tradicional em KDD diretamente sobre 

partes do texto. Uma das diferenças é que os valores para os atributos são partes do 

texto e não necessariamente dados extraídos por técnicas de extração de informações. 

A análise estatística sobre textos, para encontrar estruturas em coleções de dados 

tem, como principais técnicas, a clusterização e a teoria da probabilidade.  

Pode-se também marcar documentos textuais com palavras-chave tomadas de 

um vocabulário controlado, organizado em estruturas hierárquicas de tópicos. Algum 

conhecimento prévio do domínio é necessário para definir os valores textuais para 

tópicos, que são extraídos automaticamente do texto pelas palavras-chaves. Estas, 

posteriormente, serão analisadas por ferramentas de descoberta.  

As consultas do usuário submetidas à ferramenta são hipóteses de conhecimento 

novo que devem ser avaliados por interpretação humana, com base nas distribuições de 

palavras, como proporções de documentos com determinada palavra e comparações 

temporais (separar duas coleções por tempo ou era). 
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3.3.5.6 -  Descoberta por Hipertextos 

Utiliza técnicas de recuperação de informações, onde a descoberta é exploratória 

e experimental, feita através de mecanismos de navegação (browsing). A aprendizagem 

pode ocorrer acidentalmente e de forma cumulativa, não exigindo estratégias cognitivas. 

A criatividade e a curiosidade guiam tal processo. 

Com tais ferramentas, é possível expandir e comparar o conhecimento através 

dos links que relacionam as informações por memória associativa de modo análogo à 

mente humana. É útil quando os problemas de falta de informação são mal-definidos e 

se quer explorar novos domínios. 

As técnicas de RI atualmente estão mais voltadas para o processo de recuperação 

do que para a compreensão. Neste sentido, os sistemas de hipertextos podem facilitar as 

novas descobertas, permitindo ao usuário complementar seu conhecimento com 

informações adicionais. 

3.3.5.7 -  Descoberta por Manipulação de Formalismos 

O conteúdo dos textos é representado em formalismos, como a lógica de 

predicados, assim, mecanismos de manipulação simbólica podem inferir novos 

conhecimentos. As representações resultantes podem ser posteriormente transformadas 

para estruturas na linguagem natural, facilitando a compreensão. Geralmente, as 

técnicas de dedução, comuns na área de Inteligência Artificial, executam bem este 

trabalho. 

Os textos são recuperados e representados em formalismos internos, e as regras 

de transformações simbólicas são aplicadas para manipular a forma, abstraindo o 

conteúdo. As novas representações geradas são hipóteses para novos conhecimentos. 

3.3.5.8 -  Descoberta por Manipulação de Representações 

Difere da descoberta por associação entre textos, na necessidade dos textos 

passarem por um processo de representação interna, antes de serem combinados, ou 

seja, não são os textos que são combinados, mas sim seus conteúdos, conforme o 

formalismo e as regras internas. 
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3.3.5.9 -  Descoberta por Comparação de Modelos Mentais 

Representa documentos textuais e o estado de conhecimento do usuário -  

modelo mental das informações - em um formalismo padrão, para após compará-los. O 

maior problema desta abordagem é a aquisição do conhecimento do usuário para poder 

representá-lo. 

3.3.6 -  FERRAMENTAS DE DESCOBERTA DE CONHECIMENTO 

Objetivam extrair informações implícitas e padrões contidos nos textos dos 

documentos, utilizando-se de ferramentas de mais baixo nível (Hiper-Dicionário e 

Dicionário de Termos) e possuem conhecimento embutido para inferir conhecimento 

Dentre as ferramentas, tem-se: 

��De recuperação contextual ou semântica de documentos, baseando-se não 

apenas na presença de determinadas palavras, mas utilizando técnicas mais 

inteligentes; 

��De classificação ou clusterização dos termos, a fim de definir contextos; 

��Que permite a extração de informações dentro dos textos, utilizando tags 

(uma única palavra ou um conjunto de palavras); e 

��De mais alto nível, que permitem descobrir informações mais sintéticas aos 

usuários. 
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IV -  ENSINO SUPERIOR PRIVADO 

Um ambiente de extrema competição, no qual a maioria das empresas está 

inserida, tem levado os administradores a buscarem uma série de recursos que possam 

auxiliá-los no processo de melhor gestão do negócio. Esta preocupação não é pertinente 

somente àquelas empresas que trabalham com produtos tangíveis, mas também àquelas 

que prestam serviços, como é o caso de uma Instituição do Setor Educacional.34 

Este ambiente resulta da dinâmica de manobras estratégicas entre combatentes 

globais e inovadores. É uma competição em ritmo altamente acelerado, baseado em 

posicionamento de preço e qualidade, na capacidade de criar um novo know-how e de 

estabelecer vantagens de pioneirismo, na luta para proteger ou invadir produtos ou 

mercados geográficos sedimentados, onde a freqüência, a audácia e a agressividade dos 

movimentos dinâmicos por parte de seus protagonistas aceleram a criação de uma 

condição de desequilíbrio e mudanças constantes. Este ambiente, chamado de 

hipercompetitivo, tende a ascender a níveis cada vez mais altos de incerteza, 

dinamismo, heterogeneidade entre os protagonistas e hostilidade. 11 

A tabela 3 apresenta, resumidamente, os vários níveis pelos quais os diversos 

segmentos organizacionais podem pertencer.7,11 
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COMPETIÇÃO DE BAIXA 
DENSIDADE 

COMPETIÇÃO 
MODERADA 

COMPETIÇÃO DE ALTA 
DENSIDADE 

COMPETIÇÃO 
EXTREMA 

Nenhuma Competição Evita-se a Competição Hipercompetição Concorrência Perfeita 

- Monopólio. 

- Monopólio legal 
através de patentes. 

- Lucros excessivos 
são sustentados durante 
anos. 

 

- Empresas situadas 
em torno das outras, 
mas não contra. 

- Mercado 
segmentado: só um 
protagonista em cada 
segmento. 

- Barreiras de entrada 
limitam a concorrência. 

- Cooperação entre as 
empresas para restringir 
ou conter a competição. 

- Vantagens e lucros 
em longo prazo, se 
houver cooperação e 
respeito às barreiras. 

- Empresas agressivas 
aos concorrentes a fim 
de enfraquecê-los. 

- Empresas criam 
vantagens para se 
equiparar ou tornar 
obsoleta `as vantagens 
do concorrente. 

- Vantagens 
temporárias e lucros de 
curto prazo são 
atingíveis até que  os 
concorrentes manobrem 
de forma a alcançar ou 
superar a ultima 
manobra competitiva. 

- Todas as vantagens 
tradicionais são 
eliminadas estando os 
protagonistas 
equiparados. 

- As empresas 
competem em preços 
até que nenhuma 
tenha lucro excessivo. 

- Não há vantagens 
competitivas. 

- Normalmente, a 
concorrência perfeita 
não é a preferida, por 
que as competições de 
mais baixo nível 
proporcionam mais 
oportunidades e 
lucros. 

    
AS TENDÊNCIAS    

Monopólio 
(um protagonista) 

Oligopólio 
(pequeno no protagonistas) 

Competição 
(diversos protagonistas) 

Concorrência Perfeita 
(muitos protagonistas) 

    

Lucros Excessivos Lucros Sustentáveis Lucros Intermitentes ou 
Baixos 

Não há Lucros Anormais 

Tabela 3: Diferentes Níveis de Competição em um Segmento 

Embora a hipercompetição não seja uma via sem saída como a concorrência 

perfeita, ela se constitui de um ambiente tão intensamente competitivo que se pode 

esperar que as empresas a evitem tanto quanto a concorrência perfeita, pois as obriga a 

atravessarem o processo agonizante de se reinventarem, desenvolvendo novas 

vantagens, minando as vantagens de seus concorrentes e aumentando a intensidade da 

competição.11 

Neste cenário hipercompetitivo é que se encontra o Sistema Educacional Privado 

Brasileiro, principalmente o do Ensino Superior, com uma grande quantidade de serviço 

ofertada em um processo de expansão e transformação e atraindo um número crescente 

de novos competidores, disputando o domínio com as instituições tradicionais. 
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Estas, por sua vez, vêem-se forçadas a rever suas práticas e métodos até então 

utilizados, como condição para que possam continuar tendo relevância em seus serviços 

prestados e que sobrevivam. 

4.1 Cenário Atual e Perspectivas da Educação 

O capital humano tornou-se o elemento essencial para o desenvolvimento de 

uma nação, de forma que a educação, principalmente a de nível superior, deixa de ser 

um elemento opcional que agrega valor e passa a ser pré-requisito indispensável para a 

formação da empregabilidade de um povo. A capacidade de manipular o conhecimento 

e a informação no sentido de produzir novos produtos e serviços passou a ocupar lugar 

de destaque no cenário empresarial. Dessa forma, o repositório educacional de uma 

nação assume, não apenas um significado social, mas também um importante valor 

econômico. 

Em 2002, as matrículas em todos os níveis de ensino atingiram 58,2 milhões. Ou 

seja, mais de um terço de toda a população brasileira é composta por estudantes. A 

maior parte destes alunos está matriculada no Ensino Fundamental e Médio, mas, em 

2003, a parcela crescente que chega ao Ensino Superior já representa 18% da população 

entre 17 e 24 anos, ou 3,5 milhões de alunos. 

Desse total de 58,2 milhões de estudantes, 84% estudam em escolas públicas, 

sendo que no Ensino Superior a situação se inverte: 70% dos estudantes são atendidos 

por instituições particulares. 

Em número de escolas, a situação se repete. Dos 216 mil estabelecimentos de 

ensino do país, 83% são públicos e, no Ensino Superior, predominam as instituições 

particulares, com 88% das instituições de ensino. 

No Ensino Superior, porém, o Brasil ainda tem escolaridade menor do que o 

Peru, a Venezuela, a Mongólia e o Azerbaijão e que menos da metade de países como 

Chile e Argentina. No início da década, a população que freqüentava o Ensino Superior 

no Brasil era equivalente a apenas 15% da população que tem entre 18 e 24 anos, contra 

26% no Peru e 30% na Venezuela. 
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Segundo estudos do BNDES, existem duas explicações possíveis para a reduzida 

proporção de jovens no ensino superior brasileiro: o funil da educação básica e média, 

que não formava estudantes em número suficiente e a não existência de um segmento 

significativo de ensino superior de curta duração. 

Estima-se que até 2010 o número de alunos no Ensino Superior brasileiro cresça 

significativamente, dos atuais 3,5 milhões para cerca de 7 milhões. A suposição teórica 

para estimar este número máximo de alunos advém da universalização do ensino médio 

(3,4 milhões de jovens se formando a cada ano) e que, se 40% desses formandos 

ingressem no ensino superior e lá permaneçam, em média quatro anos, haverá um total 

de 5,4 milhões de alunos egressos do ensino médio no ensino superior. Somado a esses, 

há mais 1,8 milhão de estudantes mais velhos, oriundos da População Economicamente 

Ativa, perfazendo um total de 7,2 milhões de alunos. Com isto, este percentual da 

população cresceria dos atuais 15% para 25%. Em 2003, este número chegou a 18%. 

Segundo o BNDES, há duas possíveis razões principais para este crescimento 

projetado. A primeira é o investimento que foi feito na Educação Básica brasileira nos 

últimos anos. Em função disto, em 2002, apenas 2 milhões de jovens concluíram o 

Ensino Médio e em 2010, serão 4 milhões. A segunda razão é a deselitização do Ensino 

Superior, ou seja, indivíduos oriundos das classes sociais C e D começam a ter acesso 

ao ensino superior no Brasil, o que vem contribuindo para uma grande mudança no 

perfil do estudante dessa modalidade de ensino. Há bem pouco tempo, somente o jovem 

das classes média e alta, acessavam o ensino superior e só ingressavam no mercado de 

trabalho após o término desta etapa. Atualmente, vê-se cada vez mais a presença de 

alunos que já trabalham e necessitam complementar o estudo para se manter no 

mercado. 

4.2 Crescimento das Instituições de Ensino Superior 

O número de Instituições de Ensino Superior Privado Brasileiro chegou a 1637 

em 2002, tornando-se, nos últimos 10 anos, um dos mais rentáveis investimentos no 

mercado nacional (conforme representando graficamente na figura 12 e na tabela 4). A 

movimentação anual de mais de 12 bilhões de reais atraiu empresários de todos os 

setores da economia, sendo comum, atualmente, encontrar donos de empreiteiras e 
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construtoras, banqueiros, políticos e ex-reitores de universidades públicas investindo no 

ensino superior. 
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Figura 12: Evolução do número de Instituições de Ensino Superior Privado no Brasil 

Instituições Mantidas Ano 
Publica Privada Total 

% Privadas 

1990 222 696 918 75,82% 

1991 222 671 893 75,14% 

1992 227 666 893 74,58% 

1993 221 652 873 74,68% 

1994 218 633 851 74,38% 

1995 210 684 894 76,51% 

1996 211 711 922 77,11% 

1997 211 689 900 76,56% 

1998 209 754 973 77,49% 

1999 192 905 1097 82,50% 

2000 176 1004 1180 85,08% 

2001 183 1208 1391 86,84% 

2002 195 1442 1637 88,09% 

Tabela 4: Número de Instituições de Ensino Superior
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As evidências da consolidação no mercado da educação superior se dão por 

números: as 10 maiores IES particulares brasileiras têm mais de 440 mil alunos 

matriculados (20% do mercado particular de alunos) e faturam mais de 2,5 bilhões de 

reais por ano (21% do faturamento total desse mercado). A tabela 5 apresenta alguns 

números relativos à Educação Superior no Brasil. 

ESTATÍSTICAS TOTAL PÚBLICAS PRIVADAS 

Cursos de Graduação 14.399 5.252 9.147 

Matrículas 3.479.913 1.051.655 2.428.258 

Concluintes (ano de 2001) 466.260 151.101 315.159 

Docentes 242.475 92.215 150.260 

Funcionários 225.071 108.087 116.984 

Relação Inscrição/Vaga 3,0 8,9 1,8 

Relação Ingresso/Vaga 0,7 1,0 0,7 

Tabela 5: Números das Instituições de Ensino Superior em 2002 

O crescimento das instituições privadas cresce em todo o mundo, inclusive na 

Europa, continente onde a educação tradicionalmente esteve ligada ao poder público. 

No Brasil, a falta de investimentos do governo no ensino superior público possibilitou 

um aumento do setor privado, que se estruturou para receber a demanda de alunos, que 

estava reprimida há mais de 20 anos. Em 1998 havia 209 IES públicas e 764 privadas. 

Em 2001, esses valores eram, respectivamente, 183 e 1208. Ou seja, um crescimento de 

58% das privadas contra cerca de 12% de diminuição das públicas. 

Atualmente, o perfil de instituição de nível superior que mais prolifera é aquela 

voltada ao ensino de massa, de natureza privada, com preparação focada no mercado de 

trabalho com ênfase nas áreas de gestão, tecnologia e comunicação. 

Como parte significativa do aumento da demanda foi devido à expansão do 

ensino médio público, permitindo mais de 2,5 milhões de egressos aptos a pleitearem 

uma vaga no ensino superior, houve uma dependência de financiamento do ensino 

privado, pois a demanda foi ocasionada pelo aporte de alunos de baixa renda. 

Desta forma, o ensino superior particular brasileiro passa a viver um momento 

ímpar e paradoxal em sua história. Mesmo registrando altas taxas de crescimento da 
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demanda de alunos (média de 11,5% ao ano nos últimos cinco anos), não consegue 

preencher as vagas oferecidas.  

Segundo o resultado do Censo do Ensino Superior do MEC/INEP, de 2001, as 

IES privadas ofertaram 1.151.944 vagas para de 2.036.136 inscritos em seus processos 

seletivos, em uma relação de 1,8 candidato/vaga. Do total de inscritos, apenas 792.096 

vagas foram preenchidas, ocasionando uma sobra de 359.925 vagas, ou o equivalente a 

31% das oferecidas. A evolução do crescimento/ociosidade, pode ser vista na tabela 6. 

ANO VAGAS OFERECIDAS PREENCHIDAS - % OCIOSAS - % 

1998 570.306 80 20 

1999 675.801 78,9 21,1 

2000 970.655 71,6 28,4 

2001 1.151.994 68,8 31,2 

Tabela 6: Vagas no Ensino Superior Privado. 

Ao considerar o percentual de vagas não preenchidas (31%), o índice de 

inadimplência (aproximadamente 30%) e as taxas de evasão (média de mais de 50% em 

quatro anos) pode-se observar que, mesmo com a expansão da demanda, as IES 

particulares começam a "perder" alunos, ou melhor, deixar de ganhar alunos. O número 

de vagas ofertadas pelas IES cresce na proporção de 20% ao ano, porém, apresentam 

mensalidades acima das possibilidades de pagamento da classe C. Na prática, essas 

vagas são para as classes A e B - que estão com a demanda atendida, ou seja, há uma 

diluição dos alunos destas classes entre as novas IES e as novas vagas. 

Apesar do paradoxo das estatísticas apresentarem um aumento da demanda, o 

número de alunos matriculados decresce e, embora os sinais de crise no setor sejam 

evidentes, as IES continuam expandindo o número de vagas, de novos cursos e, além 

disso, o MEC acumula pedidos de autorização para abertura de novas IES. 

Os indícios de retração no sistema podem ser vistos em diversas regiões. Na 

cidade do Rio de Janeiro, por exemplo, várias IES já dão sinal de problemas. A 

Universidade Santa Úrsula reduziu pela metade o número de alunos nos últimos anos. A 

instituição tinha 7.916 alunos em 1991 e em 2001 caiu para 3.400 estudantes, segundo 
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dados do INEP. A Gama Filho tinha 18.037 alunos em 1991, quando era considerada a 

maior universidade particular do Rio. Em 2001, eram 14.800. 

Dentre os fatores contribuintes para essa retração está a inadimplência, que, no 

setor educacional, acabou tornando-se três a quatro vezes maior do que a encontrada em 

outros segmentos do varejo brasileiro. São raras as instituições de ensino que não 

convivem com um grupo representativo de alunos que atrasa regularmente o pagamento 

das mensalidades, encarecendo o serviço prestado. Em 2003, o prejuízo do segmento 

privado de Ensino Superior chegou a R$ 500 milhões anuais. 

O Programa de Financiamento Estudantil (FIES) não atende a alunos carentes da 

rede pública, o crédito é alocado às instituições e não aos alunos, a taxa de juros é 

definida semestralmente, gerando insegurança por parte dos tomadores e o prazo de 

carência é muito curto (a amortização começa quando o estudante se forma), o que 

deverá gerar alto índice de inadimplência. Além disso, a própria forma de 

financiamento, sem o repasse de recursos reais, mas de bônus, não atende às IES 

realmente filantrópicas. 

O crescimento dramático no número de IES operantes no setor é outro fator que 

contribui para a dificuldade da criação de um ambiente de pagamentos em dia. 

Menos de 5% das IES particulares concentra quase a metade das matrículas do 

ensino superior privado no país, enquanto que, no outro extremo, 50% das IES 

particulares absorvem somente 5% da matrícula. Isto deixa evidente que o setor não é 

homogêneo e que a consolidação parece ser uma tendência importante. 

Além do limite da demanda com poder aquisitivo, do excesso de instituições e 

vagas, da necessidade de financiamento, da superposição de IES com as mesmas 

características, há um deslocamento do foco das atenções do professor para o aluno. 

Com isso, existe uma falta de professores titulados e qualificados. Esta última questão 

remete a problemas de outra ordem, tais como: quem formará esses professores; onde e 

como serão formados. 

Entre docentes e funcionários, o ensino superior emprega atualmente mais de 

450 mil pessoas. As IES privadas apresentam maior número de estudantes por função 

docente, quando comparadas com as IES públicas. As particulares de grande porte 
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apresentam uma significativa economia de escala na relação professor/aluno e 

funcionário/aluno, quando comparadas com as de menor porte. Ocorrem dois fatos no 

quadro geral de recursos humanos do ensino superior privado: a baixa qualificação do 

quadro de funcionários das IES (mais de 60% não tem graduação) e o grande percentual 

de professores em tempo parcial (horistas), que hoje respondem por mais de 85% do 

total de docentes. 

Em todo o processo de expansão, além dos obstáculos, surgem problemas de 

diversas ordens. Um dos principais problemas diz respeito ao processo de avaliação da 

qualidade das instituições. Com o crescimento da segmentação e diversificação das IES, 

ficará cada vez mais difícil o estabelecimento de critérios de avaliação. 

Os índices de qualidade acadêmica (IQAs) normalmente consideram quatro 

fatores chave como parâmetros de qualidade de uma Instituição de Ensino, seja ela 

pública ou privada: (i) notas do provão ou de sistemas de avaliação semelhantes, (ii) 

empregabilidade, (iii) qualidade das instalações físicas e (iv) valor líquido recebido pelo 

corpo docente. 

4.3 Estrutura do Ensino Superior 

Atualmente, a estrutura do ensino superior brasileiro está alicerçada em conceito 

de sistema, com as seguintes modalidades de instituições: Universidades, Centros 

Universitários, Faculdades Integradas, Faculdades Isoladas e Institutos Superiores ou 

Escolas Superiores. As diferenças residem na autonomia e exigências entre os tipos de 

instituições que compõem o sistema, ocasionando uma significativa desigualdade na 

concorrência entre elas. 

No modelo público, predomina a estrutura universitária que congrega ensino, 

pesquisa e extensão, enfatizando as áreas científicas e as profissões clássicas. No 

sistema privado predominam as instituições isoladas, focadas no ensino, praticamente 

sem o componente da pesquisa, tendo sua concentração áreas sociais aplicadas e 

humanas, como direito, administração, comunicação social e marketing. 

A imagem de qualidade percebida pela população dá ampla margem de 

vantagens ao ensino público, embora a realidade nem sempre corresponda a esta 
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percepção, já que há um certo preconceito com o ensino privado, não necessariamente 

advindo da questão da qualidade em si, mas da dificuldade que a sociedade tem em 

assimilar que o serviço educacional possa ser comercializado tal qual uma mercadoria. 

Quanto às características gerais, as principais diferenças são que, no setor 

privado, a maior parte dos alunos estuda no período noturno, o percentual de mulheres é 

maior, bem como a média de idade. Além destes pontos, as áreas de formação são 

focadas na demanda do mercado de trabalho e que exigem menor investimento, 

deixando as outras para o setor público. 

4.4 Evasão Escolar 

A média nacional de evasão no ensino superior privado, considerando apenas 

cursos de quatro anos, está em torno de 70%. 

Este dado é uma clara indicação que o setor, enquanto atividade empresarial, 

ainda apresenta um elevado grau de ineficiência e, segundo estudos do IBGE, esta 

evasão constitui-se em uma importante perda de receita para os estabelecimentos 

privados. 

Devido a este fato, as IES buscam soluções para garantir a receita, tais como 

manter elevadas as vagas dos períodos iniciais, que hoje dificilmente são inferiores a 50 

em cada turma, captar alunos via transferência e fundir as turmas nos últimos períodos. 

Além disto, há também a reação através de agressivas campanhas publicitárias, 

diminuição dos valores das mensalidades, localização dos campi perto do trabalho ou da 

residência dos alunos, facilidade de ingresso e, algumas poucas instituições, tentando 

atrair o aluno pela melhoria da qualidade de ensino. 
 

4.5 Qualidade do Ensino Superior Privado 

Nos anos 90, devido ao excedente de demanda, a busca de um diploma de curso 

superior era a meta do estudante, sem a preocupação com a IES, ou seja, a importância 

da instituição fornecedora do diploma era relativamente menor do que a do diploma em 

si. Acreditava-se que, uma vez autorizada e reconhecida pelo MEC, as IES 

proporcionariam diplomas com o mesmo grau de reconhecimento. 
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No início da década atual, impulsionada por fatores como, excedente de vagas, 

aumento da concorrência, criação da cultura da avaliação por parte do MEC, maior 

divulgação da classificação de IES e maior conscientização dos alunos e do mercado de 

trabalho, a cultura da diferenciação começou a se fortalecer, havendo, então, o início da 

cultura da diferenciação qualitativa. 

Gradativamente, algumas instituições de ensino superior particular começam a 

melhorar sua imagem de qualidade perante a opinião pública, apesar de haver ainda 

uma grande distância da do ensino superior público. 

As instituições particulares se articulam para mostrar para a sociedade que sua 

contribuição e qualidade é bem maior do que poderia se supor. Uma pesquisa realizada 

pelo Sindicato das Entidades Mantenedoras de Estabelecimentos de Ensino Superior de 

São Paulo – SEMESP, com 1.019 executivos das principais empresas do Estado de São 

Paulo, revelou um crescimento significativo da participação do ensino privado na 

formação dos principais executivos do país. Segundo a pesquisa, 77% dos executivos de 

alto e médio escalão das grandes empresas de São Paulo, são formados nas IES 

privadas, oriundos de mais de 200 instituições particulares diferentes. Este percentual é 

maior no setor de comércio (86%) e prestação de serviços (78%) e menor no setor 

industrial (75%). 

Com relação a área de conhecimento, o setor privado só é muito inferior na área 

biomédica, onde forma 50% dos profissionais desta área que atuam em grandes 

empresas. 

Considerando que a maioria das instituições privadas está há pouco tempo no 

mercado, o percentual de 77% é altamente significativo, porém, não se pode considerar 

o desempenho das particulares superior ao das escolas públicas, pois as particulares 

respondem pela formação de 85% dos universitários do Estado de São Paulo, onde foi 

realizada a pesquisa. Ou seja, as instituições públicas formam 15% dos universitários e 

ocupa 23% dos postos de alto e médio escalão nas empresas, tendo, portanto, 

desempenho um pouco melhor do que o das IES particulares. 

Estes números sugerem que, dentre diversos fatores, as IES particulares estão 

mais focadas para as necessidades do mercado. Além disso, como, atualmente, há uma 
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boa remuneração por parte das IES privadas, estas atraem professores com maior 

qualificação e há também o problema da aposentadoria compulsória da universidade 

pública, fazendo com que o professor, na melhor fase de sua produção acadêmica, tenha 

que procurar trabalho na escola particular para complementar sua renda. 

4.6 Panorama do Ensino Superior Privado 

Os números do ensino superior privado no Brasil, permitem visualizar a 

dimensão deste segmento, tanto em expansão numérica, percentual e qualitativa. Os 

valores têm como base, os dados da Sinopse Estatística do Ensino Superior e os 

resultados do Exame Nacional de Cursos, ano base 2002.  

Do ponto de vista qualitativo, no ano de 2002, dos 128.997 docentes das 

instituições privadas, 45.532 possuíam mestrado. Em 2003, dos 150.260 docentes, 

56.931 possuíam mestrado. Isto significa um aumento percentual importante: 35,30% 

dos docentes com mestrado em 2003 e 37,89% em 2002 nas instituições privadas. 

Houve também um crescimento do número de docentes com doutorado, passando de 

15.278, em 2002, para 17.566 em 2003, ainda que sem diferença percentual. 

Houve aumento do número de concluintes e da oferta de cursos seqüenciais e 

melhorou o desempenho das IES particulares, em 2002, no Provão, considerando que a 

maioria dos cursos aumentou, percentualmente, os conceitos "A" e "B".  

As tabelas 7 a 19 apresentam dados referentes às Instituições de Ensino Superior 

Privado no Brasil, tendo como fonte, Sinopse Estatística do Ensino Superior Graduação 

2002 - INEP/MEC. 
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PRIVADAS 
INSTITUIÇÃO TOTAL 

Número % 

Universidades 162 84 51,85 

Centros Universitários 77 74 96,10 

Faculdades Integradas 105 102 97,14 

Faculdades/Escolas/Institutos 1.240 1.160 93,55 

Centros de Educação Tecnológica 53 22 41,51 

Instituições 1.637 1.442 88,09 

Tabela 7: Instituições de Ensino Superior, em 2002, por Organização Acadêmica. 

PRIVADAS 
INSTITUIÇÃO TOTAL 

Número % 

Universidades 153.003 70.076 45,80 

Centros Universitários 23.925 23.314 97,45 

Faculdades Integradas 11.255 10.810 96,05 

Faculdades/Escolas/Institutos 50.972 45.284 88,84 

Centros de Educação Tecnológica 3.320 776 23,37 

Docentes 242.475 150.260 61,97 

Tabela 8: Docentes em Exercícios e Afastados, em 30/04/2002, por Organização Acadêmica. 

 

PRIVADAS 
INSTITUIÇÃO TOTAL 

Número % 

Universidades 8.486 3.887 45,80 

Centros Universitários 1.413 1.379 97,59 

Faculdades Integradas 738 700 94,85 

Faculdades/Escolas/Institutos 3.389 3.077 90,79 

Centros de Educação Tecnológica 373 104 27,88 

Total 14.399 9.147 63,53 

Tabela 9: Cursos de Graduação Presenciais em 30/06/2002, por Organização Acadêmica. 
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PRIVADAS 
INSTITUIÇÃO TOTAL 

Número % 

Universidades 2.150.659 1.123.757 57,41 

Centros Universitários 430.315 415.669 96,60 

Faculdades Integradas 179.707 172.528 96,01 

Faculdades/Escolas/Institutos 676.053 599.240 88.64 

Centros de Educação Tecnológica 43.179 6.064 14,04 

Total 3.479.913 2.428.258 69,78 

Tabela 10: Matrículas em Cursos de Graduação Presenciais em 30/6/2002, por Organização 

Acadêmica. 

 

PRIVADAS 
INSTITUIÇÃO TOTAL 

Número % 

Norte 83 69 83,13 

Nordeste 256 205 80,08 

Sudeste 840 763 90,83 

Sul 260 225 86,54 

Centro-Oeste 198 180 90,91 

Instituições 1.637 1.442 88,09 

Tabela 11: Instituições de Ensino Superior em 2002, por Região 

PRIVADAS 
INSTITUIÇÃO TOTAL 

Número % 

Norte 1.200 331 27,58 

Nordeste 2.514 813 32,34 

Sudeste 6.341 5.102 80,46 

Sul 2.949 2.146 72,77 

Centro-Oeste 1.395 755 54,12 

Total 14.399 9.147 63,53 

Tabela 12: Cursos de Graduação Presenciais em 30/04/2002, por Região  
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PRIVADAS 

INSTITUIÇÃO TOTAL 
Número % 

Norte 190.111 74.168 39,01 

Nordeste 542.409 225.764 41,62 

Sudeste 1.746.277 1.412.646 80,89 

Sul 677.655 500.183 73,81 

Centro-Oeste 323.461 215.467 66,62 

Total 3.479.913 2.428.258 69,78 

Tabela 13: Matrículas em Cursos de Graduação Presenciais em 30/042002, por Região 

 
PRIVADAS 

INSTITUIÇÃO TOTAL 
Número % 

Universidades 851.764 604.689 70,99 

Centros Universitários 271.564 266.104 97,99 

Faculdades Integradas 103.223 99.403 96,30 

Faculdades/Escolas/Institutos 515.938 489.776 94,93 

Centros de Educação Tecnológica 30.598 17.761 58,05 

Total 1.773.087 1.477.733 83,34 

Tabela 14: Vagas Oferecidas nos Cursos de Graduação Presenciais em 2002, por Organização 

Acadêmica 

 
PRIVADAS 

INSTITUIÇÃO TOTAL 
Número % 

Universidades 3.474.731 1.082.724 31,16 

Centros Universitários 423.026 406.439 96,08 

Faculdades Integradas 118.329 114.450 96,72 

Faculdades/Escolas/Institutos 842.618 740.403 87,87 

Centros de Educação Tecnológica 125.705 13.193 10,50 

Total 4.984.409 2.357.209 47,29 

Tabela 15: Candidatos Inscritos por Vestibular e Outros Processos Seletivos nos Cursos de 

Graduação Presenciais em 2002, por Organização Acadêmica 
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PRIVADAS 
INSTITUIÇÃO TOTAL 

Número % 

Universidades 628.947 391.170 62,19 

Centros Universitários 168.200 163.694 97,32 

Faculdades Integradas 60.536 58.233 96,20 

Faculdades/Escolas/Institutos 326.571 303.207 92,85 

Centros de Educação Tecnológica 20.886 8.345 39,95 

Total 1.205.140 924.649 76,73 

Tabela 16: Ingressos nos Cursos de Graduação Presenciais, por Vestibular e Outros Processos 

Seletivos, em 2002, por Organização Acadêmica 

 

PRIVADAS 
INSTITUIÇÃO TOTAL 

Número % 

Universidades 86.591 49.688 57,38 

Centros Universitários 240.333 150.158 62,48 

Faculdades Integradas 989.293 894.120 90,38 

Faculdades/Escolas/Institutos 299.247 251.983 84,21 

Centros de Educação Tecnológica 157.623 131.784 83,61 

Total 1.773.087 1.477.733 83,34 

Tabela 17: Vagas Oferecidas em 2002 nos Cursos de Graduação Presenciais, por Região 
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INSTITUIÇÕES PARTICULARES 
CURSO TOTAL 

NÚMERO % 

Administração 614 507 82,57 

Agronomia 74 24 32,43 

Arquitetura e Urbanismo 96 65 67,71 

Biologia 288 143 49,65 

Ciências Contábeis 408 324 79,41 

Direito 298 220 73,83 

Economia 190 125 65,79 

Enfermagem 144 77 53,47 

Engenharia Civil 128 73 57,03 

Engenharia Elétrica 96 51 53,13 

Engenharia Mecânica 78 38 48,72 

Engenharia Química 51 24 47,06 

Farmácia 108 73 67,59 

Física 82 24 29,27 

História 281 130 46,26 

Jornalismo 131 91 69,47 

Letras 472 267 56,57 

Matemática 358 176 49,16 

Medicina 87 37 42,53 

Medicina Veterinária 76 43 56,58 

Odontologia 113 68 60,18 

Pedagogia 606 375 61,88 

Psicologia 136 100 73,53 

Química 116 51 43,97 

Total 5.031 3.106 61,74 

Tabela 18: Cursos Avaliados no Exame Nacional de Cursos (Provão), em 2002 



 61

 

CONCEITOS A + B 
TOTAL   

CONCEITOS A+ B 
PRIVADOS  CURSO 

NÚMERO % NÚMERO   % 

Administração 154 25,08 99 19,53 

Agronomia 22 29,73 3 12,50 

Arquitetura e Urbanismo 28 29,17 11 16,92 

Biologia 70 24,31 20 13,99 

Ciências Contábeis 113 27,70 78 24,07 

Direito 82 27,52 36 16,36 

Economia 43 22,63 18 14,40 

Enfermagem 42 29,17 9 11,69 

Engenharia Civil 36 28,13 6 8,22 

Engenharia Elétrica 28 29,17 5 9,80 

Engenharia Mecânica 21 26,92 3 7,89 

Engenharia Química 14 27,45 3 12,50 

Farmácia 29 26,85 9 12,33 

Física 24 29,27 6 25,00 

História 78 27,76 35 26,92 

Jornalismo 41 31,30 24 26,37 

Letras 126 26,69 60 22,47 

Matemática 72 20,11 16 9,09 

Medicina 26 29,89 4 10,81 

Medicina Veterinária 23 30,26 5 11,63 

Odontologia 38 33,63 13 19,12 

Pedagogia 180 29,70 109 29,07 

Psicologia 32 23,53 13 13,00 

Química 39 33,62 7 13,73 

Total 1.361 27,05 592 19,06 

Tabela 19: Cursos Avaliados pelo Exame Nacional de Cursos (Provão), em 2002, por conceito 

Pelos números apresentados pelo INEP/MEC, observa-se a importância do atual 

setor de ensino superior privado do Brasil, independente de qualquer ideologia social ou 

política. 

Atualmente, há o atendimento a uma necessidade social de acesso ao ensino 

superior de uma significativa parcela da população de menor poder aquisitivo; há uma 

diversificação do modelo educacional brasileiro, antes predominantemente 
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universitário, focado em profissões tradicionais, passa agora a contar com uma 

variedade de modelos de cursos, de duração, de foco, de formação etc. 
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V -  ESTUDO DE CASO 

Grande parte das informações necessárias para obtenção de Inteligência 

Competitiva encontra-se on-line, com um grande valor potencial, seja em documentos, 

relatórios técnicos, artigos, jornais, revistas e outras linhas de informação. 

O processo de busca destas informações em grandes conjuntos de documentos, 

como a world wide web, não é trivial, pois é difícil definir consultas que possibilitem 

encontrar de modo confiável, documentos que satisfaçam às necessidades, isto é, que 

sejam relevantes, por este motivo, o uso de ferramentas auxilia a diminuição deste 

problema.  

No presente estudo, duas diferentes ferramentas são combinadas, de maneira a 

buscar e entender as informações pertinentes ao mercado das Instituições de Ensino 

Superior, particularmente na cidade do Rio de Janeiro e sua Região Metropolitana, que 

totalizam 88 IES (Anexo II). 

A primeira ferramenta utilizada, foi desenvolvida de maneira a possibilitar a 

busca de informações na WEB, e é denominada Copernic10. A segunda é o software 

TEMIS47, que possibilitou a realização de clusterização e categorização dos documentos 

obtidos no passo anterior.10,47 

Cabe aqui ressaltar a principal diferença entre mineração de texto e os sistemas 

de buscas convencionais. Estes últimos empregam os métodos de busca exaustiva, 
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baseados em palavras-chave, gerando basicamente, uma lista de documentos relevantes, 

ordenados pela proporção em que os termos-chave são encontrados em determinado 

documento. Este resultado é então analisado e requer leitura para extrair o 

conhecimento. 

Em contraste, métodos de mineração de textos utilizam-se de métodos de busca 

que combinam técnicas avançadas de análise léxica e técnicas de clusterização, de 

maneira a extrair frases textuais que permitem descobrir o conteúdo do documento. 

Adicionalmente, as técnicas de visualização dos dados são usadas para indicar os 

conceitos e os relacionamentos chaves entre palavras e idéias. 

Em outras palavras, a mineração do texto permite descobrir os conceitos chaves 

dentro dos originais e os grupos de documentos similares sem a necessidade de leitura 

de toda a coleção. 

Resumidamente, pode-se afirmar alguns pontos em relação à mineração de 

textos, tais como: utiliza-se de algoritmos inteligentes, com análise léxica; processa 

documentos, eliminando a análise manual direta, categorizando, classificando ou 

gerando árvores de tópicos e índices de documentos; provê indexação automática e 

indexa conceitos entre os textos; apresenta, por meio de técnicas de visualização, o 

escopo global dos dados, permitindo detalhamento quanto ao grau de relevância e; 

permite análise posterior através de associações e co-relacionamentos entre os 

documentos.42 

As duas tecnologias – mineração de textos e sistemas de buscas tradicionais - 

são essenciais para grande volume de textos, pois oferecem suporte na busca de 

informações úteis. 

5.1 Construção da Solução  

Para construir o modelo de Inteligência Competitiva, utilizou-se uma 

metodologia que possibilita a busca de informações a partir de uma hipótese formulada. 

Foi possível a aplicação desta estratégia pois o problema estudado permite a formulação 

de hipóteses iniciais, já que se tem idéia do objetivo e da necessidade. 
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Existem dois modos para aquisição de informação, denominados modo reativo e 

modo proativo. No primeiro caso, a informação é adquirida para resolver um problema 

específico, ou seja, uma necessidade resultante de um estado anômalo de conhecimento. 

Neste, sabe-se o que se quer e a solução poderá ser facilmente identificada quando 

encontrada. 

Por outro lado, no modo proativo, o propósito de adquirir informação é 

exploratório, para detectar problemas potenciais ou oportunidades. Neste caso, não há 

um objetivo específico nem hipóteses iniciais, sendo necessário a exploração, 

investigação e teste durante todo o processo. 

O modo proativo é típico de quando se quer monitorar alguma situação ou 

encontrar algo de interessante que possa levar a investigações posteriores. Depois que 

hipóteses são levantadas, o processo pode seguir como no paradigma reativo, sendo 

necessário talvez, avaliar as hipóteses, para verificar se são ou não verdadeiras. 

Para o caso do entendimento da atual situação das Instituições de Ensino 

Superior Privado, emprega-se a postura do paradigma proativo, tendo realizado a 

seleção buscando, a princípio, algum tipo de conhecimento mais geral, depois, 

procurando informação relevante em grupos mais restritos e, por fim, procurando 

informações mais focadas ou específicas. Durante este processo é possível reconhecer, 

identificar, investigar, formular, reunir e completar o conhecimento. 

5.1.1 -  MODELO PROPOSTO 

Para a construção do modelo, a metodologia empregada envolveu uma seqüência 

de passos, destacando inicialmente as hipóteses a serem testadas, seguidas das fontes 

utilizadas para a obtenção dos documentos e, por fim, o emprego das ferramentas que 

auxiliam na obtenção da solução. 

Esta seqüência foi desenvolvida de forma a permitir a construção e refinamento 

de alguns conceitos, considerados chave, para o modelo. Estas etapas, apresentadas a 

seguir, foram subdivididas de maneira a possibilitar o entendimento tanto das IES como 

dos alunos, além de definir as fontes de busca para formar a coleção de documentos e as 

ferramentas a serem utilizadas. 
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Cabe aqui ressaltar que estes itens foram determinados, inicialmente, de maneira 

intuitiva, sendo ajustados conforme a base de textos estava sendo formada. Os tópicos 

finais utilizados neste estudo para delinear a busca estão descritos a seguir. 

1º) Entendimento do mercado das Instituições de Ensino Superior Privado 

i. Mercado das Universidades 

��Credenciamento 

��Autorização 

��Falência 

��Estudo de mercado 

��Projeto de Pesquisa 

��Crescimento 

o Alunos matriculados 

o Alunos cursando 

o Evasão 

��Relações com as universidades externas 

��Tipos de cursos 

��Tipo de IES: Faculdade, Universidade, Instituição etc 

��Campus 

��Escritório modelo 

��Cursos de extensão 

��Ensino profissionalizante 

��Cursos seqüenciais 

��Consultoria 

��Infra-estrutura 

��Parceria universidade – empresa 

��Ética 

��Inadimplência 

��Autonomia 

��Professores 

o Horista 

o Tempo Parcial 

o Tempo Integral 

o Especialização 
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o Mestrado 

o Doutorado  

��Alunos concluintes 

ii. Mercado dos Estudantes 

��Emprego 

��Desemprego 

��Nível 

o Social 

o Cultural 

o Econômico  

��Escola pública 

��Ensino médio 

��Ensino fundamental 

��Curso pré-vestibular 

��Candidato/vaga 

��Bolsa de estudo 

o FIES – Programa de Financiamento Estudantil 

o Convênios 

o Crédito Educativo 

��ENEM – Exame Nacional do Ensino Médio 

��Turno do curso 

o Manhã 

o Tarde 

o Noite 

��ENC (Exame Nacional de Cursos) – Provão 

2º) Requerimentos → Dados 

��Boletins de notícias 

��Governo 

o MEC – Ministério da Educação e Cultura 

o INEP - Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

o FNDE - Fundo de Desenvolvimento da Educação 

o CNE - Conselho Nacional de Educação 

o FUNDEF - Fundo do Ensino Fundamental 
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o Comissão Especial de Avaliação da Educação Superior 

o Imprensa Nacional 

��Bases de Dados on-line 

��Sites de Instituições de Ensino Superior 

��ANUP – Associação Nacional das Universidades Particulares 

��Radiobrás 

��UNIREDE – Universidade Virtual Pública do Brasil 

��ABMES - Associação Brasileira de Mantenedoras de Ensino Superior 

��ANDES - Sindicato Nacional dos Docentes das Instituições de Ensino 

Superior 

��ANDIFES - Associação Nacional dos Dirigentes das Instituições 

Federais de Ensino Superior 

��ANACEU - Associação Nacional dos Centros Universitários 

��ANAMEC - Associação Nacional de Mantenedoras de Escolas Católicas 

do Brasil 

��ANAFI - Associação Nacional das Faculdades e Instituições Superiores 

��ABESC - Associação Brasileira de Escolas Superiores Católicas 

��Revista de Ensino Superior - http://www.revistaensinosuperior.com.br 

��Editora Segmento - http://www.editorasegmento.com.br/ 

��Revista @prender Virtual - http://www.aprendervirtual.com/ 

��O Globo on-line 

��Jornal do Brasil on-line 

��Gazeta Mercantil 

��Folha de São Paulo 

��Jornal de Brasília 

��Business Brasil – Revista 

��Revista Exame 

��Revista Você S.A. 

3º) Solução 

��Qualidade de Ensino 

��Docentes → Qualificação 

��Preços dos Cursos 

��Imagem da universidade 
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��Estudantes na universidade: � X � 

��Número de inscritos 

4º) Insight DiscoverTM Extractor - IDE 

��Skill Cartridge 

5º) Construção da Solução 

��Insight DiscoverTM Clusterer – IDC 

��Insight DiscoverTM Categorizer – IDK 

6º) Busca do conhecimento na coleção de textos 

5.2 Busca na Web 

Para a busca na web, utilizou-se o software comercial Copernic, da Copernic 

Technologies, Inc. – Canadá, que é um sistema de metabusca, ou multibuscador, que 

localiza a informação em outros sistemas de busca (mecanismos e diretórios) 

simultaneamente e combina os resultados encontrados em uma só lista de resultados10. 

O meta-buscador utiliza-se a um só tempo, de diversos mecanismos de busca, 

que permitem um sistema de busca avançado, combinando texto-livre com expressões 

boolenas, em diversos motores, além de disponibilizar mecanismos para filtragem, 

agrupamento e sumarização, com a vantagem de apresentar um aumento considerável 

da eficiência das buscas, além da possibilidade de gravar os resultados no próprio 

computador. 

Os recursos do software utilizado, incluem pesquisa por palavra, frase ou 

pergunta, rastreando mecanismos de busca em sete categorias. Para cada uma das 

categorias é possível definir os buscadores a serem utilizados, o número de resultados e 

a forma de apresentação dos mesmos.  

A opção pelo uso de um meta-buscador se deu pelo fato de que os sistemas de 

busca na internet, como o Google, Altavista, Yahoo, Cadê etc, não fornecerem acesso a 

todas as informações disponíveis na Web, pois cada sistema cobre diferentes áreas. 

Assim, mesmo quando é utilizado o mais amplo sistema de busca, deixa-se de acessar 

informações relevantes. O Copernic permite, a partir de uma única consulta, a obtenção 

de resultados provenientes de diversos sistemas, agrupados em diferentes categorias. 
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Além disso, esta ferramenta permite a remoção de links duplicados ou inválidos, 

permite busca, dentro dos resultados obtidos, através de consultas por palavra-chave ou 

booleana. Permite também salvar e arquivar as páginas encontradas na própria máquina, 

buscas off-line, ordenar os resultados por diversos campos, gerar relatórios da busca, 

compartilhar, importar e exportar os resultados. 

A tecnologia utilizada nesta ferramenta é baseada em modelos estatísticos 

(estimativas bayesianas e sistemas de regras derivadas da análise de milhares de 

documentos) e processos intensivos em tecnologia. A plataforma requerida varia desde 

Windows 95 até o XP, passando pelo 98, ME e 2000, e os documentos analisados 

podem estar em diversos formatos, como Word, páginas de Web, arquivos PDF, 

mensagens de e-mail e textos. 

Os buscadores utilizados no presente estudo foram: Alta Vista, AOL.com, 

Compuserv Enhance Interactive, Direct Hit, EuroSeek, Excite, Fast Search, Google, 

GoTo, HotBot, LookSmart, Lycos, Magellan, MSN Web, Netscape Netcenter, Open 

Directory, Snap, Teoma, Web Crawler, WiseNut e Yahoo!. 

5.3 Mineração de Texto e Inteligência Competitiva 

O software utilizado neste estudo para realizar a mineração de texto, requerida 

pelo Ciclo de Inteligência Competitiva, é da Temis-Group, França, que se utiliza da 

plataforma Windows 2000 ou NT.47 

As ferramentas deste grupo são: Online Miner, Insight DiscoverTM Extractor 

(IDETM), Skill Cartridges, Insight DiscoverTM Categorizer (IDKTM) e Insight 

DiscoverTM Clusterer (IDCTM). Este conjunto de ferramentas permite recuperar 

informações, extrair características, classificar e agrupar. 

Estes aplicativos são independentes, tendo sido utilizado os seguintes módulos 

no presente estudo: 

5.3.1 -  INSIGHT DISCOVERTM EXTRACTOR – IDETM 

A extração de informação é o processo de identificação de informações 

relevantes, onde o critério de relevância é pré-definido na forma de um template  que 
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deve ser preenchido. O software utiliza avançada tecnologia lingüística e semântica para 

extrair conhecimento a partir de documentos não-estruturados. Identifica conceitos, 

sendo guiado por regras de extração de conhecimento especializadas, denominadas Skill 

Cartridges. São utilizados diversos processos de análise de textos, como análise 

morfossintática, reconhecimento do nome das entidades, reconhecimento de padrões 

utilizando rótulos lingüísticos e/ou semânticos. Realiza análises morfossintáticas em 

igual nível de qualidade nas línguas inglesa, alemã, francesa, italiana, espanhola, 

holandesa e portuguesa. É especialmente útil para aplicações em: 

��CRM: análise de e-mail de clientes para identificar sua satisfação, problemas, 

reconhecer clientes potenciais, etc., também pode analisar informações de 

fontes como call centers, fóruns de discussão, cartas de reclamação, 

questões abertas de pesquisa etc. 

�� Inteligência Competitiva: realiza a vigília automática na internet  com relação 

a informações relevantes no ambiente competitivo como informações em 

dados financeiros, compartilhamento do mercado, valor das ações e 

tendências, parcerias, fusões e aquisições etc. também pode analisar banco 

de dados de patentes e publicações científicas. 

��Recursos Humanos: extração de informações importantes, como educação, 

experiência prévia de emprego, perfis especiais, especialidade, a partir de 

curriculum vitae. O extrator é utilizado por grandes corporações para 

combinar, por exemplo, candidatos com ofertas de emprego. 

As características são as palavras, conceitos, códigos etc, de uma entidade, que, 

neste caso, é um documento. Estas características podem ser determinadas utilizando 

uma série de heurísticas e, quando combinadas e organizadas podem ser representadas 

por árvores binárias. 

O conjunto de características relacionadas em um documento, ou seja, o número 

de ocorrências de cada um dos conceitos considerados, denomina-se vetor de 

características. 
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5.3.2 -  SKILL CARTRIDGES 

Funciona juntamente com o IDETM, sendo uma ferramenta para auxiliar a 

identificar informações críticas em um domínio escolhido e tem como características ser 

útil para inteligência competitiva e CRM. 

Cada Skill Cartridge é composto de vários módulos que podem ser divididos em 

duas categorias principais: 

��Dicionário e Thesauri: criados independentemente de regras, e contêm listas 

de palavras que podem ser classificadas e semanticamente rotuladas. As 

palavras contidas nos dicionários descrevem um campo de atividade a partir 

de suas entidades. 

��Regras: representam as relações ligando suas entidades. Relações ligam 

ações a companhias (inteligência competitiva) ou sentimentos a pessoas 

(CRM). As regras podem ser: Tagging Rules (identifica cada palavra no 

texto e atribui rótulos morfossintáticos, tornando claros papéis sintáticos nas 

sentenças) ou Semantic Rules (baseado em dicionários semânticos e na 

gramática local, identificam relações entre entidades em um domínio 

especifico). 

A figura 13 apresenta o modelo de utilização do IDETM e do cartucho Skill 

Cartridge. 
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Figura 13: Representação esquemática do uso do Skill Cartridge e do IDE 

5.3.3 -  INSIGHT DISCOVERTM CLUSTERER – IDCTM 

O IDCTM não utiliza os documentos textos originais, mas os já convertidos em 

tmx ou xml, com suas características já descritas e obtidas pela extração através do 

IDETM, juntamente com os cartuchos. 

Classifica e reagrupa documentos em classes coerentes, baseado em suas 

similaridades semânticas. O servidor calcula um peso para cada palavra em cada 

documento, de acordo com a sua freqüência dentro do documento e o número de 

documentos com essa palavra. É dada maior importância para palavras com baixa 

constância e removidas as com alta freqüência, a fim de evitar ruído. 

Os documentos são organizados em clusters contendo textos similares, podendo 

cada grupo ainda ser subdividido a fim de refinar a análise. Isto é, cada documento é 

anotado com conceitos hierárquicos, por exemplo, universidade\curso\aluno. A lista de 

todos os conceitos é criada uma vez durante a construção do banco de dados. 

O algoritmo utilizado pelo IDCTM, uma variante do K-means, trabalha sobre a 

lista de conceitos produzida e considera a hierarquia deles. Os pesos são atribuídos aos 

conceitos conforme sua distribuição nos documentos, dando maior peso aos que não são 

tão freqüentes, embora remova os muito raros. É possível definir um parâmetro mínimo 
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de similaridades para atribuir um parâmetro a um cluster. A figura 14 apresenta a 

arquitetura do IDCTM. 

 

 

 

 

 

 

Figura 14: Sistema utilizado no módulo IDCTM 

O processo de agrupamento organiza os resultados de uma busca em tópicos, tal 

que o usuário não necessita navegar a lista toda de documentos. 

Os parâmetros determinados para a clusterização permitem controlar o 

algoritmo, selecionar as características e filtrar manualmente os conceitos sem interesse 

para o contexto. Estes parâmetros de ajuste do cluster, descritos a seguir, podem ser 

salvos em um arquivo de configuração e carregados quando necessário. 

��Número máximo de clusters permitidos – determina a similaridade dos 

documentos de entrada. Baixo valor, insere vários documentos em um 

cluster. Um alto valor pode criar grupos muito representativos, porém o 

sistema ignorará alguns documentos. 

��Profundidade máxima de um cluster – cada cluster é dividido em sub-

clusters, que podem novamente ser quebrados. Este parâmetro controla a 

profundidade máxima da arvore. 

��Características desconsideradas – pode-se explicitar características 

específicas que devem ser desconsideradas. Esta lista pode ser carregada de 

uma lista pré-definida ou criada e salva no formato xml. 
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��Arquivos de saída – podem ser em dois formatos: arquivos xml, denominado 

clustering.xml e gerado automaticamente pelo IDCTM, e arquivo do tipo 

html (opcional). Os resultados em formato html são convenientes pois 

permitem visualizar rapidamente o resultado dos clusters, podendo navegar 

nos documentos organizados em uma árvore. 

Os parâmetros de saída são: 

��Clusters - número máximo de documentos que podem ser visualizados em 

um cluster, que podem conter uma grande quantidade destes, e número 

máximo descrito em cada cluster. 

��Documentos - número máximo de características vistas de cada documento. 

Apos a determinação dos parâmetros, o processo de clusterização pode ser 

iniciado. O tempo que o sistema leva para ser rodado pode ser alto, pois é dependente 

do conjunto de dados e dos parâmetros definidos. 

5.3.4 -  INSIGHT DISCOVERTM CATEGORIZER - IDKTM 

Uma exigência para clusterizar uma grande coleção de documentos é a 

habilidade de classificar documentos em categorias. Esta necessidade é clara quando se 

possui grande quantidade de informação que necessita ser arquivada, indexada, 

organizada ou analisada, tal como ocorre nas informações disponíveis em internet, 

intranets ou qualquer base de dados textuais. 

O IDKTM implementa um caminho eficiente e acurado para analisar grande 

número de documentos texto e armazená-lo em categorias. 

O sistema de categorização de textos tem sua performance baseada em duas 

tarefas fundamentais: aprendizado e a categorização. Durante o treinamento, o sistema 

recebe uma grande coleção de textos, representantes de uma categoria alvo e constrói 

um modelo que, durante o processo categorização, o sistema pode analisar novos 

documentos, ainda não categorizados e rotulá-los na categoria, ou categorias, 

apropriada. 
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A figura 15 apresenta a arquitetura empregada no do módulo IDKTM. 

 

 

 

 

 

 

Figura 15: Sistema utilizado para categorização através do IDKTM. 

A qualidade de categorização pode ser expressa através de duas medidas: Índice 

de Recuperação (Recall) e Índice de Precisão (Precision). A medida Precisão é 

analisada no âmbito de cada classe, sendo o número de documentos texto corretamente 

associados à classe considerada dividido pelo número de documentos texto alocados 

nesta classe pela técnica ou sistema sendo avaliado. Enquanto que Recall divide o 

primeiro número pelo total de documentos texto que deveriam estar presentes na classe 

em questão. 

Para melhor entendimento dos conceitos de recall e precisão, considera-se A, B, 

C, D representantes de um número de documentos categorizados ou não para uma 

categoria K, conforme a tabela 20: 

 Rotulados Não-Rotulados 

Classificados pelo 
IDK A B 

Não-classificados 
pelo IDK C D 

Tabela 20: Documentos rotulados e não rotulados em uma categoria, pelo IDK 

Para expressar o modelo de qualidade do IDKTM, as medidas de Recall 
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considerando o peso de cada medida e obtendo a expressão 3, onde w é o peso a ser 

considerado. 

Equação 1    Recall = 
CA

A
+

 

Equação 2    Precisão = 
BA
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Apesar destas métricas, o critério mais utilizado para avaliar que documentos 

são relevantes e quais não são em uma categorização, é o do julgamento realizado por 

especialistas humanos. 

A fase de treinamento do IDKTM pode ser realizado de maneira supervisionada, 

ou seja, é necessária a existência de um conjunto de documentos, transferidos 

manualmente, com suas características já pré-definidas, advindas da etapa de 

clusterização, realizado pelo IDCTM. As categorias obtidas são úteis para: 

��CRM: roteamento de e-mail, segmentação de clientes etc. 

�� Inteligência Competitiva: classificação de informações que chegam, 

estruturação automática de resultados de busca, categorização de patentes etc. 

��Gerenciamento de Conhecimento: classificação de documentos usando 

esquemas pré-definidos, organização dinâmica de documentos etc. 

Os documentos utilizados no treinamento são divididos a fim de realizar dois 

processos: o de treinamento e o de teste. Inicialmente cria-se um perfil para cada 

categoria, usando os documentos de treinamento (geralmente, 90% do total de 

documentos) e em seguida, testa o modelo com os documentos de teste, medindo a 

qualidade do mesmo. 

Os parâmetros utilizados na operação de aprendizagem, a partir da seleção de 

um conjunto de documentos no formato xml, onde o sistema realizará a aprendizagem, é 

assim determinado: 
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��Percentagem de documentos ativos – geralmente 90% para treinamento e 

10% para teste; 

��Número mínimo de documentos de treinamento, sem categoria, para admitir 

uma nova categoria - se houver menos que esta quantidade, a categoria será 

ignorada e não adicionada ao modelo de categorização; 

��Freqüência mínima de características em um documento de treinamento –um 

valor menor que este número de vezes, torna a característica ignorada pelo 

modelo. 

��Freqüência máxima de características - um número de vezes maior que o 

estipulado para o treinamento, ignora a característica. 

��Freqüência mínima de características em uma categoria - durante o 

treinamento, calcula-se a freqüência de cada característica em uma 

categoria. Se aparecer em um documento um número menor de vezes que 

este valor, esta categoria é ignorada. 

��Número máximo de categorias - limita o número total de categorias de 

diferentes características que o modelo trabalha. Este número é diferente do 

número de características encontradas em um conjunto completo de 

treinamento. 

5.4 Necessidade de Intervenção Humana e Conhecimentos Prévios  

As ferramentas de software não permitem extrair automaticamente 

conhecimento a partir de coleções textuais, sendo possível automatizar apenas partes do 

processo de descoberta, minimizando a dependência ao usuário. Entretanto, deve ficar 

claro que a intervenção humana é necessária e útil desde o primeiro passo do processo, 

onde obrigatoriamente se precisa da intervenção do usuário para selecionar os textos da 

coleção, seja de forma manual ou fornecendo parâmetros para a ferramenta de meta-

busca. 
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Também é necessária a interpretação dos resultados no contexto da realidade, 

para que as descobertas sejam úteis, já que o conhecimento é imprescindível para que os 

dados possam ser interpretados e se tornem informações. 

Sendo o conhecimento subjetivo e dependente das pessoas, alguns autores 

sugerem o modelo construtivista ao invés do positivista para os processos, ou seja, o 

processo deve ser guiado pelo usuário. Por outro lado, o conhecimento prévio de que 

dispõe o usuário ajuda no processo, limitando o espaço de pesquisa ou análise, 

permitindo intervenções. Isto acelera o processo e filtra os resultados. 

5.5 Etapas do Processo 

O primeiro passo, a partir da determinação dos parâmetros e variáveis a serem 

considerados, foi o de buscar as informações referentes às Instituições de Ensino 

Superior Privado utilizando-se do meta-buscador Copernic, que permitiu criar a coleção 

de documentos.10 

Em seguida, a ferramenta de extração IDETM foi empregada para extrair as 

informações, ou seja, encontrar valores de atributos nos textos e as suas freqüências, 

inclusas nos textos da coleção, empregando as metodologias e técnicas da ferramenta, 

obtendo automaticamente os valores dos atributos.47 

Esta extração foi utilizada como entrada para os processos subseqüentes: 

clusterização e categorização, através das ferramentas IDCTM e IDKTM, respectivamente. 

A figura 16 apresenta uma representação esquemática para estes etapas.47 
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Figura 16: Combinando os módulos da ferramenta TEMIS 

A clusterização é uma técnica complexa, a qual o IDCTM emprega para 

identificar automaticamente grupos de textos similares, dividindo-os em conjuntos de 

documentos. Cada um dos membros dos clusters possui semelhança com os demais, já 

que compartilham informações em comum. 

O algoritmo empregado pelo IDCTM - uma variante do k-means – é um método 

heurístico, baseado num processo de minimização de um índice de desempenho. 

Atribuem-se como centros de clusters variáveis aleatórias de acordo com o número de 

centros desejados e classifica o restante das amostras pelo método da distância mínima. 

Deslocam-se então os centros de cada cluster para o centro geométrico das amostras a 

ela pertencentes. Se houver mudanças nas coordenadas geométricas, as amostras são 

reclassificadas por distância mínima e os centros são novamente deslocados. Apenas 

quando os clusters não apresentarem modificações, o algoritmo é encerrado. Apesar de 

se basear num índice de desempenho, o algoritmo k-means necessita previamente do 

número de grupos desejados. 

Em seguida, os clusters definidos são utilizados para a determinação das 

categorias, pois estas não são derivadas automaticamente, mas sim baseadas em um 

esquema de categorias pré-definidas, buscando encontrar temas ou assuntos no 

conteúdo dos textos, conforme o assunto abordado. 

Inicialmente, analisa-se um conjunto de documentos na fase de treinamento e 

constrói-se um modelo para cada classe, baseado nas características dos dados. Uma 
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árvore de decisão ou um conjunto de regras de classificação é gerado por tal processo 

de classificação, que pode ser usado para entender melhor cada categoria no banco de 

dados e para classificação de futuros dados. 

Os processos de classificação e categorização podem ser úteis em modelos 

específicos de recuperação que utilizam classes e também ajudam em outros modelos 

quando permitem eliminar ambigüidades nas características dos documentos, 

principalmente, no caso de documentos textuais caracterizados por termos únicos. 

Para melhorar as etapas de clusterização e categorização, fez-se necessário a 

criação de um filtro com termos considerados irrelevantes. Este filtro é criado 

manualmente, em conformidade com o assunto abordado. 
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VI -  APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Este estudo buscou apresentar algumas técnicas de mineração de textos, sobre 

uma coleção de documentos, de forma a auxiliar o processo de Inteligência 

Competitiva. Desta maneira, realizou-se a avaliação de um modelo. 

O objetivo principal é apresentar uma abordagem que permita acelerar o 

Processo de Inteligência Competitiva, utilizando a técnica de Mineração de Textos, de 

forma a possibilitar uma visão de informações ocultas, que não são obtidas, por 

exemplo, através de pesquisas direcionadas, tal como as pesquisas de opinião. 

Para atingir tal objetivo, procurou-se identificar documentos relevantes, 

extraindo as informações, e, em seguida, realizou-se a clusterização, a categorização e, 

por fim, a análise que permitiu vislumbrar o atual cenário das Instituições de Ensino 

Superior Privado. 

A técnica de extração possibilitou encontrar determinados objetos, sejam eles 

dados ou informações, relevantes para o contexto considerado. Ela é considerada 

extremamente útil, pois permite identificar importantes palavras ou trechos, no 

conteúdo de um documento texto ou em um conjunto deles. 

Já a técnica de clusterização, agrupa documentos de duas formas: em nível de 

palavras ou de documentos. A primeira identifica relacionamentos entre palavras e a 

segunda, entre os documentos. 
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Esta técnica permite mapear elementos do ambiente externo de uma organização 

(concorrentes, tecnologias e produtos identificados por palavras-chave específicas) e 

suas relações e correlações. Assim, pode-se, por exemplo, identificar quais as 

Instituições de Ensino Superior estejam oferecendo um determinado curso de 

graduação. 

Havendo um conjunto de documentos cujo assunto seja instituições 

concorrentes, a análise dos clusters por documentos, possibilita, por exemplo, 

identificar as Instituições de Ensino Superior que possuem objetivos ou mercados 

comuns. 

A técnica de categorização ou classificação pode ser utilizada para filtrar as 

informações que chegam às IES. Desta maneira, todo documento, seja na forma de 

notícia, artigo em revista, mensagem eletrônica etc, pode ser analisado por uma 

ferramenta de classificação e, caso não se enquadre em nenhuma categoria pré-definida, 

descartado ou mesmo armazenado para análise futura. Os demais, podem ser 

armazenados em um banco de documentos para utilização em outras técnicas de 

mineração de texto ou enviados para departamentos ou pessoas específicas, neste caso, 

realizando a disseminação das informações. 

A disseminação é uma técnica auxiliada pela categorização, sendo capaz de 

enviar as informações certas ao tomador de decisão certo. Cada departamento ou pessoa 

determina sua necessidade de informação, que será utilizada para descrever uma ou 

mais categorias relevantes. Assim, depois de realizada a categorização do documento, 

ele é enviado, na maioria das vezes automaticamente, a quem interessa. Com isso, a 

disseminação não acarreta em sobrecarga de informações ao tomador de decisão. 

No processo de Inteligência Competitiva, há uma pessoa responsável que se 

encarrega de monitorar, por exemplo, um ou mais concorrentes. As características 

desse(s) concorrente(s) acabam gerando um descritor de categoria. 

Pode também criar agentes – espiões – encarregados de coletar informações em 

fontes especificas ou até mesmo sniffers, que são capazes de monitorar o tráfego de 

informações e capturar as que se enquadre em alguma classe pré-definida. 
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6.1 Passos para a Obtenção dos Resultados 

Para aplicar a técnica de Mineração de Textos e Inteligência Competitiva, 

inicialmente, coletou-se os documentos, extraiu as informações necessárias, realizou-se 

a clusterização, a categorização e, por fim, a análise. Estas etapas estão descritas a 

seguir, porém, estão sintetizadas na figura 17. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 17: Síntese das Abordagens Metodológicas 

6.1.1 -  BUSCA DOS DOCUMENTOS TEXTO 

A coleção de documentos texto foi formada empregando como ferramenta de 

auxilio, o Copernic10
, através da busca por conteúdo, daqueles cujo tema se relacionava 

com Instituições de Ensino Superior, realizando consulta booleana e concordância exata 

de termos. 

A busca inicial retornou um grande volume de documentos, fazendo-se 

necessário o seu refinamento. Isto foi realizado através de julgamento por relevância, de 

forma a encontrar palavras e conceitos de interesse. Porém, mesmo após filtrar a 

quantidade de documentos irrelevantes ainda foi grande, havendo a necessidade de 

repetir a etapa. 
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Em uma segunda fase, a busca foi direcionada para o objetivo específico, 

selecionando para estudo, uma base de dados composta de 780 documentos texto, 

obtido de artigos, jornais e revistas on-line, notícias, faq´s, informes etc. 

A ferramenta Copernic10 mostrou-se eficiente e satisfatória para o seu intuito. 

 

6.1.2 -  PREPARAÇÃO DOS DOCUMENTOS 

A coleção de documentos selecionados foi composta por textos em diferentes 

formatos, tais como páginas html, arquivos tipo pdf, doc e txt, havendo a necessidade de 

preparação para a ser utilizado na ferramenta TEMIS47, que foi responsável pela 

automatização do processo de extração, clusterização e categorização. 

Este pré-processamento visa, no caso deste trabalho, adequar os documentos a 

serem utilizados para o formato txt ou xml. 

A conversão para o formato xml, necessita de um software específico, gratuito e 

encontrado para download na internet. Porém, por um critério de simplicidade e 

praticidade, a conversão foi realizada para o formato texto. Outro fator que influenciou 

na escolha, foi que o tamanho do arquivo gerado no formato xml é consideravelmente 

maior que o txt, dificultando o manuseio do mesmo. 

Nesta fase, não foi possível a conversão de todos os documentos, especialmente 

os que se encontravam protegidos, no formato pdf. Com isso, houve uma redução de 

quase 10% dos documentos iniciais, resultando em uma coleção de 704 documentos 

formatados para a utilização na etapa seguinte. 

6.1.3 -  EXTRAÇÃO DE INFORMAÇÕES 

A ferramenta TEMIS47, através do módulo Insight DiscoverTM Extractor 

(IDETM), responsável pela extração de informações, emprega regras determinadas no 

cartucho Skill Cartridge. 
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Este por sua vez, realiza a extração através de dois diferentes cartuchos, 

denominados MetaTagging_NAV e MetaTagging_NV. O primeiro identifica nomes, 

adjetivos e verbos e o segundo identifica apenas nomes e verbos (não auxiliares). 

O documento único contendo as características extraídas de toda a coleção 

inicial é gerado no formato xml ou tmx (este, um formato específico, reconhecido pela 

ferramenta) e está pronto para ser utilizado nas etapas seguintes. 

O pacote que estava disponível desta ferramenta não permitia a modificação ou 

criação de cartuchos. Se houvesse essa possibilidade, esta etapa deveria ser executada 

mais de uma vez para ajustar o conjunto de parâmetros para obtenção de resultados 

mais satisfatórios aos objetivos pré-estabelecidos. 

6.1.4 -  CLUSTERIZAÇÃO 

A formação dos clusters de documentos foi realizada com o auxilio do módulo 

Insight DiscoverTM Clusterer (IDCTM) da ferramenta TEMIS47. 

Na primeira tentativa de clusterização, o IDCTM acusou erro no arquivo de 

entrada (gerado pelo IDETM, utilizando tanto o cartucho MetaTagging_NAV como o 

MetaTagging_NV), pois havia caracteres inválidos. 

Para resolver tal problema, realizou-se a conversão individual de toda a coleção 

de 704 documentos para o formato tmx. Desta forma, foi possível identificar quais os 

arquivos não poderiam ser utilizados. Ao fim deste processamento individual, restaram 

608 documentos texto válidos. E, em posse desta nova coleção, novamente realizou-se a 

extração com o IDETM, para gerar o um novo arquivo com as características extraídas. 

Iniciou-se então o processo de clusterização, com ambos os cartuchos. O 

primeiro resultado gerou clusters com a presença de muitas palavras sem importância. A 

partir destes resultados foi montado um arquivo no formato xml, contendo palavras 

(nomes, adjetivos e verbos) que deveriam ser desconsiderados, ou seja, um filtro, 

composto de 477 termos, tais como NOUN/Cristovam, NOUN/Buarque, ADJ/oficial, 

ADJ/jurídico, VERB/dizer, VERB/fiar. 
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O IDCTM fornece ao final do processo, dois tipos de arquivos: (i) clustering.xml, 

contendo a definição dos clusters, a percentagem de similaridade, a distribuição das 

características dos mesmos nos textos, além dos parâmetros utilizados; e (ii) um arquivo 

no formato html, apresentando a árvore com os documentos clusterizados, permitindo 

navegar pelos clusters e sub-clusters A figura 18 apresenta um exemplo de arquivo, em 

formato html, do IDCTM.  

 

Figura 18: Árvore com os 5 clusters, gerada pelo IDC, em formato html 

O exemplo apresentado na figura 18 utilizou, como entrada, 608 documentos 

texto e cinco clusters, sendo que, de toda a coleção, 95 documentos não foram 

agrupados, como pode ser visto. Os clusters estão identificados (Id) e possuem, cada um 

deles, 20 palavras-chave, com um número de documentos em cada grupo (variando de 

165 até 64 documentos). A figura também permite visualizar que todos os clusters 

possuem 5 subclusters. Este exemplo foi apenas um dos modelos pesquisados. 

Para criar os modelos, houve uma variação na configuração dos parâmetros, de 

forma criteriosa para a obtenção dos clusters representativos, consistentes e com o 

maior número possível de documentos texto inclusos. A tabela 21 apresenta os 

parâmetros utilizados com os respectivos resultados de alguns dos modelos estudados. 

A tabela 21 possibilita também, visualizar a relação entre a diminuição do 

número de clusters e a sua influência direta na quantidade de documentos não 

agrupados. Os demais parâmetros também controlaram o agrupamento, porém com 

menor representatividade. 
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NAV NV 

40 10 5 10 2 1 50 20 30 69 83 

40 5 5 10 2 1 50 20 30 7 9 

40 10 5 10 5 3 10 10 20 36 44 

30 10 5 10 2 1 50 20 30 117 111 

30 8 5 10 2 1 50 20 30 54 66 

30 5 5 10 2 1 50 20 30 9 11 

20 10 5 10 2 1 50 20 30 151 159 

20 8 5 10 2 1 50 20 30 85 96 

20 5 5 10 5 5 50 20 30 110 99 

10 10 5 10 2 1 50 20 30 227 248 

10 8 5 10 2 1 50 20 30 163 178 

10 5 5 10 5 5 50 20 30 54 56 

5 10 5 10 2 1 50 20 30 326 334 

5 8 5 10 2 1 50 20 30 237 250 

5 5 5 10 5 5 50 20 30 95 112 

4 2 5 10 2 1 50 20 30 10 9 

4 5 5 10 10 4 50 20 30 87 88 

4 5 5 10 10 3 50 20 30 59 57 

4 5 5 10 10 1 50 20 30 49 51 

2 10 5 10 2 1 50 20 30 451 451 

2 8 5 10 2 1 50 20 30 334 381 

2 5 5 10 5 5 50 20 30 165 158 

2 2 2 10 5 5 50 20 30 102 123 

2 5 5 10 2 1 50 20 30 197 123 

2 2 5 10 2 1 50 20 30 15 15 

Tabela 21: Parâmetros e resultados obtidos no IDCTM 
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Há também uma grande dependência do fator “Percentagem de Similaridade” 

entre os documentos. Ao contrário do número de clusters, a quantidade de documentos 

não agrupados diminui juntamente com este parâmetro. 

Observa-se também que, com raras exceções, o agrupamento realizado usando o 

arquivo extraído com o cartucho MetaTagging_NAV possibilita uma clusterização mais 

eficiente do que com o MetaTagging_NV. Isso ocorre pois o primeiro considera a 

presença de adjetivos, que permitem fornecer uma determinada qualidade ou 

característica ao substantivo. Desta maneira, os textos passam a possuir um maior grau 

de similaridade. 

Com a análise dos clusters formados pelos diversos modelos, pode-se adquirir 

informações pertinentes e confronta-las com os fatos ocorridos no período estudado e, a 

partir daí, buscar o entendimento e as relações relevantes. 

Apesar de ocorrer o aumento do número de documentos não agrupados com a 

diminuição do número de clusters manteve-se, como era de se esperar, uma coerência 

dentre o conjunto de documento em todas as hipóteses levantadas. 

As informações derivadas dos clusters possibilitou gerar a tabela 22, que 

apresenta 10 palavras-chave para os 5 maiores clusters obtidos. Optou-se por esta 

divisão porque, desta forma, é possível obter uma quantidade representativa de 

documentos em cada grupo. 

Esta separação foi feita baseando nos resultados do agrupamento promovido 

pelo IDCTM, nos diferentes modelos testados. Ocorreram algumas palavras-chave em 

praticamente todos os clusters, tais como: Universidade, Instituição, Ensino; Superior, 

IES, Privado, Particular, Faculdade, Graduação etc. Estas não foram desconsideradas 

durante o processo, através da ação do filtro, porém, não estão representadas na tabela 

22, por não poderem ser consideradas como elementos de diferenciação entre os 

clusters. 
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CLUSTER PALAVRAS-CHAVE 

1 Avaliação; Ensino; Provão; Qualidade; Pesquisa; Tecnologia; Formação; 
Desempenho; Desenvolvimento; Reforma 

2 Aluno; Mensalidade; Pagar; Curso; Instituição; Diploma; Inadimplência; 
Renda; Financiamento; Emprego. 

3 Professor; Conhecimento; Qualidade; Aprendizagem; Educação; 
Formação; Salário; Docente; Ensino; Experiência. 

4 Empresa; Mercado; Organização; Marketing; Estratégico; Gestão; 
Reajuste; Mudança; Demanda; Crescimento. 

5 Autonomia; Social; Sociedade; Recurso; Federal; Evasão; Alfabetização; 
Médio; Cota; Vestibular. 

Tabela 22: Palavras-chave nos 5 maiores clusters 

A análise dos clusters criados pelo IDCTM, em relação a distribuição dos 

conceitos nos grupos, permitiu identificar algumas semelhanças entre os documentos, 

sendo possível criar denominações paras os clusters apresentados na tabela 22, em 

função dos temas mais dominantes. As etiquetas atribuídas para o modelo da tabela 22 

são: Qualidade, Aluno, Professor, Mercado e Ensino, respectivamente. 

6.1.5 -  CATEGORIZAÇÃO 

A categorização realizada pelo IDKTM necessita de uma determinação das 

categorias antes de realizar o treinamento. Como não havia uma pré-determinação 

destas, os clusters formados na etapa anterior pelo IDCTM, foram analisados com vistas 

a definir as classes a serem utilizadas para uma categorização não-supervisionada, ou 

seja, o algoritmo buscou agrupar os exemplos fornecidos por meio de similaridade dos 

padrões existentes nos mesmos. A coleção de documentos foi categorizada 

manualmente, onde cada conjunto foi determinado em função das palavras-chave 

compartilhadas no grupo, permitindo isolar mesmos assuntos. 

Nesta etapa é aconselhável o emprego do conhecimento de especialistas para 

melhor definir as classes, porém no presente estudo não houve este tipo de auxilio.  
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A idéia inicial era que cada cluster gerasse uma nova categoria, mas a hipótese 

de gerar 40, 30 e 20 categorias foi descartada, pois o conjunto de documentos não 

permitiria treinamento e teste satisfatórios. 

Optou-se então em selecionar as principais palavras-chave dos 10 principais 

clusters. Diversas hipóteses foram testadas, definindo e modificando parâmetros 

manualmente, mantendo-se o número de classes, em um conjunto de 400 documentos 

de treinamento e 40 de teste, todos pertinentes ao conjunto representante do tema 

Instituições de Ensino Superior Privado. 

Em todos as hipóteses levantadas os arquivos utilizados foram gerados pelos 

cartuchos: MetaTagging_NAV e MetaTagging_NV. Todos os parâmetros foram 

manipulados de forma a controlar o algoritmo de categorização, selecionar as 

características a serem utilizadas, além de ter sido realizada a exclusão manual das 

características sem importância. Porém, nos modelos finais, manteve-se constante a 

quantidade de documentos utilizados no treinamento em 90% e um máximo de 100 

palavras-chave por categoria. 

O IDKTM fornece ao final do processo, dois tipos de arquivos, um no formato 

xml, contendo a identificação dos documentos, seus respectivos índices de classificação 

e as características utilizadas. O segundo arquivo, no formato html, apresenta os 

resultados obtidos, conforme a figura 19, para um caso onde o número total de 

categorias é quatro. Pode-se também observar na figura 19 os parâmetros utilizados 

para este modelo, bem como os resultados obtidos e as estatísticas dele derivadas. 
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Figura 19: Arquivo de saída, gerado pelo IDKTM, em formato html 

O total de categorias variou entre 10, 7, 5, 4 e 2, com as denominações 

apresentadas na tabela 23. Estas denominações derivaram das palavras-chave que o 

IDCTM encontrou para determinar os clusters, conforme a distribuição dos conceitos nos 

grupos. 

TOTAL DE CATEGORIAS DENOMINAÇÃO DAS CATEGORIAS 

10 Aluno, Cursos, Educação Superior; Emprego, Ensino; Governo, 
Inadimplência; Mercado; Professor e Qualidade 

7 Aluno, Educação Superior; Ensino; Inadimplência; Mercado; 
Professor e Qualidade 

5 Aluno, Inadimplência, Mercado, Professor e Qualidade 

4 Aluno, Mercado, Professor e Qualidade 

2 Aluno e Instituição 

Tabela 23: Denominações das categorias nos diversos modelos 
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A tabela 24 apresentada os resultados de alguns modelos testados, com os 

respectivos parâmetros e as avaliações de eficiência. 

PRECISÃO  RECALL QUALIDADE 
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NAV NV NAV NV NAV NV 

10 15 15 1000 20 11000 60,60 55,20 60,60 55,20 60,60 55,20 

10 25 25 2000 25 10000 62,06 51,35 62,06 51,35 62,06 51,35 

10 30 30 2000 30 10000 62,96 56,66 62,96 56,66 62,96 56,66 

10 30 30 1500 25 10000 66,66 68,00 66,66 68,00 66,66 68,00 

10 30 30 1000 30 5000 60,71 43,47 60,71 34,48 60,71 38,46 

10 25 25 1500 25 5000 53,33 55,88 53,33 55,88 53,33 55,88 

10 15 15 1000 20 11000 67,56 55,26 67,56 55,26 67,56 55,26 

4 20 15 1500 25 12000 41,07 32,75 40,35 32,75 40,70 32,75 

4 100 50 1000
0 

15 12000 71,42 30,00 11,90 6,12 20,14 10,16 

4 20 15 2000 20 20000 42,00 35,29 42,00 34,61 42,00 24,95 

4 20 20 1500 15 12000 51,28 59,45 51,28 59,45 51,28 59,45 

2 20 15 1000
0 

15 12000 59,09 60,00 29,54 22,72 39,39 32,96 

2 50 15 1000
0 

15 12000 69,23 68,18 20,00 30,00 31,03 41,66 

2 100 50 1000
0 

15 12000 70,58 88,88 30,00 41,02 42,01 52,14 

Tabela 24: Parâmetros e resultados obtidos no IDKTM 

A avaliação do modelo não se apresentou satisfatória. Os índices de recuperação 

(recall) foram um pouco superiores na maioria dos modelos e, em alguns casos, muito 

superior. O problema que acarreta o aumento da medida recall é o crescimento da 

probabilidade de recuperação de documentos irrelevantes. Já os índices de precisão se 

apresentaram, freqüentemente, mais baixos que o anterior. O que ocasiona o aumento 

deste índice é a exclusão de documentos que podem ser relevantes. 
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Geralmente, nos sistemas baseados em recuperação de informação, em razão das 

técnicas empregadas, quando se consegue um aumento numa das medidas, há uma 

diminuição na outra, ao contrário do que acontece nos sistemas baseados em banco de 

dados. 24 

A baixa eficiência obtida através dos modelos testados, utilizando o IDKTM, 

origina-se principalmente dos métodos de indexação estatísticos empregados, pois não 

se leva em consideração o conhecimento, ou seja, os termos são selecionados conforme 

a sua freqüência de ocorrência no vetor de características. O modelo utilizado pelo 

IDKTM trabalha com um vetor de características, associadas a pesos e baseados na 

distribuição freqüêncial, sem realizar crítica quanto a existência, por exemplo, de 

documentos redundantes ou contraditórios. 

Caso fosse empregado algum sistema que utiliza um processo de indexação 

baseado em conhecimento, haveria a garantia de mais eficiência na medida, aumentando 

os índices que orientam a similaridade, que são escolhidos em função de conhecimento 

especialista, aumentando as chances de recuperação de documentos relevantes e úteis. 

Além disso, a indexação baseada em conhecimento faz decrescer as chances de 

recuperação de documentos sem relevância. 

Outro fato que acarreta em uma baixa medida de qualidade é o volume 

insuficiente de documentos textos para serem analisados, abordando questões muito 

diversificadas e complexas, apesar de interligadas. Uma possível solução para este 

problema é aumentar, significativamente, a coleção de documentos textos. 

6.2 Análise dos Resultados 

A análise dos resultados obtidos nas primeiras etapas do processo de Inteligência 

Competitiva é o passo mais importante do ciclo, além de ser extremamente dependente 

do elemento humano em virtude do envolvimento de análises tácitas. 

A partir da análise dos diversos grupamentos formados foi possível identificar 

algumas palavras-chave que definem as características dos documentos e obter relações 

que permitem derivar algumas conclusões. Cabe aqui ressaltar que estas podem ser 
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consideradas prematuras, visto a não comparação de diferentes ferramentas e 

metodologias. 

Mesmo assim a metodologia gerou um conjunto de conclusões, obtidas da 

análise dos seus resultados e listadas a seguir. Cabe ressaltar que estes relacionamentos 

são pertinentes ao conjunto de documentos utilizados. 

�� Os alunos, ao buscarem uma IES consideram, principalmente o fator 

custo e a possibilidade de financiamento do ensino; 

�� Há uma grande preocupação por parte das IES com a qualidade, mas 

esta se relaciona, principalmente com as medidas adotadas pelo 

governo para avaliação do ensino, tal como o Provão; 

�� O professor encontra-se muito atrelado à qualidade oferecida pelas 

instituições, ou seja, a qualificação do docente influencia diretamente 

na qualidade obtida pelas IES; 

�� Atualmente, existem diversas Instituições de Ensino Superior Privado 

investindo em Gestão Estratégica, Marketing, Mudanças 

Organizacionais. 

A metodologia empregada resultou ainda, de maneira mais genérica, a percepção 

de uma forte interligação entre as seguintes questões: 

�� Conhecimento do mercado e decisões estratégicas; 

�� Preocupação com o mercado de trabalho; 

�� Importância da publicidade e da "marca" dos competidores; 

�� Preocupação, por parte dos alunos, com a segurança nas IES; 

�� Valorização do professor, tanto no campo educacional como salarial. 

Estas conclusões puderam ser obtidas após a análise minuciosa dos resultados 

dos diferentes modelos estudados. 
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VII -  CONCLUSÃO 

A pesquisa foi baseada em um estudo de caso acadêmico, procurando mostrar a 

possibilidade de buscar informações e obter relacionamentos em uma coleção de 

documentos textos, não estruturados, de forma a delinear o ambiente das Instituições de 

Ensino Superior Privado, especificamente do Rio de Janeiro e sua Região 

Metropolitana.  

Apesar da metodologia do Processo de Inteligência Competitiva contar com as 

fases de planejamento, formação da coleção de documentos, produção, análise e 

divulgação da Informação, esta última etapa não foi estudada pois seria necessária a 

parceria com uma instituição para avaliar o modelo. Isto é considerado muito 

importante, já que permitiria detectar os erros e falhas, e a proposição de outros 

métodos que forneçam melhores resultados. 

Mesmo não sendo possível essa avaliação, entende-se que há um favorecimento 

no processo de tomada de decisões no nível estratégico, provendo informações 

oportunas sobre os assuntos de interesse, agregando e disseminando conhecimento, 

buscando uma administração estratégica voltada para a prospecção, implantação e 

gestão de novos negócios na área de ensino, objetivando consolidar uma posição de 

liderança no mercado de educação superior. Um dos retornos mais importantes que a 

Inteligência Competitiva pode proporcionar a uma Instituição de Ensino Superior 

Privado é a possibilidade de antecipar oportunidades de novos negócios, concedendo ao 
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tomador de decisão conhecer o estado da arte em seu próprio domínio organizacional, 

bem como perceber as transformações ocorridas no exterior da organização e detectar o 

surgimento de novas tecnologias e tendências mercadológicas 

A fundamentação teórica demonstra que o trabalho de inteligência não é 

novidade, pois uma das principais razões do sucesso nos negócios é a necessidade de 

saber o que querem as pessoas (clientes) e como agem os rivais (concorrentes). Por este 

fato, encontra-se iniciativas de inteligência em quase todos os setores da atividade 

humana e, cada vez mais, precisando da atividade de inteligência para crescer e se 

fortalecer. A inteligência, como conhecimento especializado, não é um “produto”, 

pronto para ser consumido. É uma atividade de natureza técnico-humana que gera 

soluções eficazes e personalizadas para os seus usuários. Representa um processo de 

conhecer e antever o mundo ao redor do empreendimento, em consonância com a 

missão e os objetivos da organização. 

A possibilidade do emprego da inteligência abre perspectivas valiosas nas 

atividades que exigem planejamento e informações para a tomada de decisões, 

particularmente quando essa dinâmica profissional exige a percepção e a capacidade de 

inovação para manter-se atuante no mercado.  

As organizações precisam manter o Sistema de Inteligência Competitiva para 

antecipar ameaças e oportunidades. Entretanto, é preciso considerar a questão do 

tratamento de informações– implementar inteligência por meios humanos versus 

desenvolver inteligência por meios técnicos. 

Os recursos tecnológicos por si só não satisfazem todo o ciclo de Inteligência 

Competitiva, pois é necessária a intervenção humana em todo o processo para 

prosseguir nas etapas, porém, o emprego das ferramentas tende a dar aos analistas de 

inteligência a capacidade de processar eficazmente um volume cada vez maior de 

informações relevantes. 

Os baixos índices de recall e precisão, obtidos na classificação não invalidam o 

estudo, pois, ao ser categorizada a informação pode ser organizada de forma 

hierárquica, o que facilita sua posterior localização. Além disso, a complexidade 
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envolvida é agravada com o não envolvimento de um especialista no assunto. A 

conclusão obtida é que, neste ponto, que a ferramenta IDKTM se mostrou insuficiente. 

A tecnologia de Text Mining tem recebido recentemente grande atenção. As 

ferramentas, antes apenas estatísticas, incorporaram o desenvolvimento de taxonomia e 

recursos lingüísticos que em muito aceleram o processo de Inteligência Competitiva. 

Nesta análise pode-se contar com este recurso. 

A integração entre as áreas de Mineração de Textos com Inteligência 

Competitiva é possível e necessária, pois as empresas possuem uma grande quantidade 

de informação disponível para análise e essa análise torna-se inviável caso não seja 

realizada com o auxílio de técnicas e ferramentas computacionais. 

Além disso, a metodologia de Text Mining possibilita acelerar o processo de 

Inteligência Competitiva, permitindo vislumbrar informações que não são obtidas em 

pesquisas direcionadas, tal como as pesquisas de opinião. 

Algumas recomendações para extensão e melhoria do presente estudo são: 

�� Desenvolver estratégia para a busca e seleção automática dos parâmetros 

utilizados como entrada nas ferramentas de clusterização e categorização, 

pois o número de combinações é muito grande; 

�� A coleção de documentos deve ser otimizada e ampliada. Uma 

alternativa seria a utilização de ferramentas que realizam a vigília de 

home pages, ou mesmo a utilização do módulo OnLine Miner da 

ferramenta TEMIS47. 

�� A ajuda de um especialista poderia melhor determinar a formação do 

conjunto de documentos, a interpretação dos clusters, a determinação das 

categorias e a análise dos resultados; 

�� A análise dos padrões extraídos apresentou-se bem generalizada, 

podendo ser facilmente ampliada para uma região geográfica maior; 
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�� Pode ser interessante separar a coleção de documentos em diferentes 

épocas, de maneira a permitir a análise de tendências e de mudanças 

temporais, gerando conhecimentos mais específicos e interessantes; 

�� A parceria com uma IES Privada, possibilitaria a disseminação das 

informações, além de permitir a percepção do Ciclo de Inteligência 

Competitiva. 

No presente trabalho, procurou-se ressaltar a importância que a mineração de 

textos pode representar para o estabelecimento de estratégias compatíveis com a 

disseminação de informações em meios eletrônicos. Em nenhum momento propôs-se 

desprezar a experiência de especialistas, substitui-los por sistemas computacionais ou 

pensar que, processando dados se poderá prever o futuro. 
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ANEXO I 

Comparação entre Ferramentas Comerciais 

No estudo comparativo das ferramentas, será utilizada a representação simbólica 

do Ciclo de Inteligência Competitiva com efeitos de preenchimento, conforme o 

software estudado apresente ou não alguma parcela da etapa do ciclo, conforme 

apresentado na figura 20. 

% DO TOTAL DE PREENCHIMENTO SÍMBOLO UTILIZADO 

0%-24% → Não suporta o passo  

25%-49% → Mínimo suporte do passo 

 

50%-74% → Suporte parcial do passo 

 

75%-100% → Completamente 

 

Figura 20: Convenção para Comparação de  Ferramentas para Inteligência Competitiva 
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As ferramentas serão comparadas considerando-se, dentre outros, etapas do ciclo 

que contemplam, bem como seu suporte à etapa; técnica utilizada para obter a 

informação, uso de informações disponíveis na web, custo, plataforma utilizada. 

TextAnalyst 2.0 

Megaputer Intelligence, Inc. 

 

 

 

 

 

 

 

É a principal ferramenta que disponibiliza sumarização de texto. É um excelente 

programa, fácil de utilizar que trabalha com texto não-estruturado, como artigos e 

informes e produz um sumário preciso. Esta tecnologia de sumarização independe da 

linguagem e está disponível em diversas línguas, como inglês, francês, alemão, 

espanhol, italiano, russo e holandês. 

Embora TextAnalyst seja um pequeno componente em um grande sistema de 

software de inteligência competitiva, possibilita um ganho inestimável de tempo para o 

time de IC que precisa coletar e ler uma grande quantidade de documentos escritos 

diariamente. 

Pode também ajudar na etapa de relatórios, pois fornece sumários para os 

executivos, que decidirão se querem ou não ler  a análise completa. 

Além de sumarização, esta ferramenta realiza agrupamentos e possui um sistema 

de pergunta-resposta. 

 

 

 

  



 108

Market Signal Analyzer 

Docere Intelligence, Inc. 

 

 

 

 

 

 

 

Potente e flexível ferramenta para Inteligência Competitiva, que suporta todo o 

ciclo: planejamento, coleta, estruturação, análise qualitativa da informação e geração de 

relatórios. 

Estrutura baseada em matriz para coletar e organizar informação qualitativa a 

fim de identificar e relatar tendências e/ou eventos que podem impactar empresas. Este 

estilo funciona como sistema de avisos antecipados. 

A coleção e análise da informação são, na maior parte, manual. Pouca coisa é 

automatizada ou dinâmica. Entretanto, a estrutura é ideal para que uma equipe 

razoavelmente nova do time de Inteligência Competitiva e que esteja interessada em 

automatizar todo o processo. 

C-4-U Scout 

C-4-U Ltd 

 

 

 

 

 

 

 

Simples, ferramenta de fácil uso que permite monitorar as rotas que os usuários 

percorrem nos sites da web. Isto é feito através da busca nos favoritos, fornecendo, 

como saída, um sumário com as mudanças. 

Está disponível para download gratuito. 
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WebQL 

Caesius Software, Inc. 

 

 

 

 

 

 

Ferramenta que utiliza queries que podem extrair dinamicamente informações 

alvo na internet, podendo também buscar em outras fontes de dados não estruturados. 

Suporta uma coleção de informação textual qualitativa, bem como dados 

quantitativos. 

Existe em três diferentes configurações, a fim de satisfazer diferentes 

necessidades de negócios e financeiras. 

Uma vez extraídas as informações, elas podem automaticamente ser novamente 

formatadas em BDs, planilhas, XML, etc. 

Knowledge Works (Lotus Notes 5.4 e Microsoft Exchange/Outlook 2.0) 

Cipher. 

 

 

 

 

 

 

Desenvolvido especificamente para Inteligência Competitiva (IC) nas indústrias, 

fornecendo: 

Fluxo de trabalho centrado ao redor de “Key Intelligence Topics”  e “Key 

Intelligence Questions”; 

Coleção automatizada de informações publicadas a partir de fontes de dados 

internas e externas. 

Permite a entrada de informações primárias no sistema após a análise. 
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A aplicação é integrada com Lotus Notes ou Microsoft Outlook, sendo útil para 

um time de IC que já possui um processo eficaz de inteligência. 

Clear Research Suite 

ClearForest Corporation 

 

 

 

 

 

 

Uma das melhores ferramentas revisadas que fazem aplicações de análise, 

extração de características, visualização de inter-relações complexas entre empresas, 

pessoas, eventos etc. no mundo dos negócios. É considerada avançada nas fases nas 

quais esta ferramenta se propõe a automatizar. 

O motor de extração de informação pode, dinamicamente, identificar 

relacionamentos entre pessoas, companhias e grandes repositórios de textos não 

estruturados, incluindo novos fontes, páginas da web e informes internos. 

O monitoramento é baseado em Web e notificação em tempo real de eventos-

chave em negócios.  

Os múltiplos produtos  do ClearResearch Suíte (ClearReserach, ClearTags, 

ClearSight, ClearEvents, ClearCharts) fornecem uma visão única destes 

relacionamentos extraídos. 
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BrandPulse 

Intelliseek Inc./Planetfeedback 

 

 

 

 

 

 

Permite buscar opiniões e tendências na internet, monitorando bases de dados 

públicas, quadros de discussão, opiniões, boatos e oportunidades em tempo real. 

Identifica e reage rapidamente às mudanças de necessidades do consumidor e 

suas opiniões. 

Monitora a percepção da companhia e produtos 24horas por dias, identificando 

suas forças, fraquezas e desempenho. 

Reduz o monitoramento manual e relata os custos. 

Informa antecipadamente rumores e problemas antes de ser afetado pelo estágio 

de crise. Além de capturar novas idéias, mensagens específicas, identificando os 

usuários, a fim de melhorar o esforço de marketing. 

BrandPulse objetiva ser um administrador da marca, desenvolvedor de produtos 

e relações públicas profissional, que pode beneficiar a partir de um profundo 

entendimento da percepção do consumidor, satisfação, comportamento das palavras, 

fatores competitivos bem como tendências da indústria. 

TrackEngine 

NexLabs Pte Ltd. 
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Eficiente programa que traça rotas em páginas da web, podendo monitorar 

websites corporativos, salas de bate-papo e quadros incorporados em mensagens. Pode 

alertar o usuário proativamente de qualquer novo conteúdo, através de um e-mail alerta. 

É o núcleo de um pacote de IC bem maior, chamado Intelligence@Work. Este 

pacote fornece mais funcionalidades e estruturas para rotear e recolher informação. 

Monitora e alerta potencialidades de corporações através de mensagens 

5nteligentes, informando quando o conteúdo de um site é atualizado, a partir de uma 

lista de sites previamente indicados como mais importantes. 

Strategy! 

Strategy Software, Inc. 

 

 

 

 

 

 

 

A força de STRATEGY! encontra-se em seu suporte à informação organizada a 

partir de muitas fontes, principalmente táticas, para criar uma base multidimensional 

para a análise eficaz e a tomada de decisão. 

O produto aparece particularmente bem adaptado para os profissionais do time 

de Inteligência Competitiva que apóiam vendas e marketing de clientes dentro da firma. 

STRATEGY! fornece ao usuário um meio de organizar informações diferentes de 

maneira estruturada. 

O software tem recursos para comparar uma grande variedade de matrizes e 

outros tipos de relatórios de benchmarking, que podem ser disseminados por uma 

variedade igualmente variada de canais. 

Auxilia grupos de usuários na criação e manutenção de uma consciência coletiva 

de IC, onde cada um dos usuários pode contribuir e aprender a partir dela. 

Permite que multiusuários obtenham todos os tipos de informações sobre a sua 

companhia, competidores, indústria e a economia num caminho lógico e estruturado. 

PlanBee 
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Thoughtshare Communication Inc. 

 

 

 

 

 

 

Permite consolidar web-pages, documentos texto, arquivos de imagem, PDFs, 

arquivos de áudio e arquivos de vídeo. 

Ajuda aos usuários a "empacotar" a informação baseada na Web, facilitando 

desse modo sua disseminação. 

O time de IC pode relacionar Web pages, comentários e anexados em um único 

arquivo, chamada um buzPak, que pode ser enviado por e-mail. 

PlanBee permite criar anotações no buzPak, que servirão como tour para o 

usuário. Deste modo, o time de IC pode ter algum controle sobre a inteligência revista. 

Wincite 

Wincite Systems LLC 

 

 

 

 

 

 

Organiza informações armazenadas em um BD relacional. 

Análise estratégica e planejamento, gerenciamento do produto, pesquisa de 

mercado. 

Captura organiza, distribui inteligência na empresa. 

Abrangente ferramenta de banco de dados de inteligência competitiva que pode 

aumentar muitos passos no ciclo de inteligência. 

e-Wincite permite acessar remotamente os dados na base de dados do Wincite 

através de um browser de internet. 
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A força de Wincite encontra-se em suas estruturas analíticas e nas características 

do relatório, ambos podem ser valiosos para os analistas de Inteligência Competitiva. 

Wisdom Builder 

Wisdom Builder, LLC 

 

 

 

 

 

 

Auxilia a encontrar e extrair em grande quantidade de informação. 

A força do Wisdom Builder’s encontra-se em sua arquitetura colaborativa 

integrada que pode dinamicamente ser “costurada” pelo usuário, permitindo que o 

usuário tenha uma grande flexibilidade durante o processo de pesquisa. 

O Wisdom Builder’s tem um foco único em encontrar relacionamentos ocultos 

entre eventos, pessoas, lugares, produtos e organizações em texto não-estruturado (isto 

é, artigos de notícia, press release, etc.). 

A maioria das demais ferramentas realiza a comparação com outros produtos em 

uma base de dados estruturada, pré-processada. 

O Wisdom Builder’s possui uma funcionalidade formidável de busca. Os 

resultados podem ser analisados e relatados por uma grande variedade  de formatos. 

Comparação entre Ferramentas de Text Mining 

A tabela 25 apresenta alguns produtos de Text Mining e suas funções. Um grupo 

de produtos foca a organização, visualização e navegação. Outro grupo foca-se na 

análise do texto, especialmente na recuperação de informação, extração de informação, 

categorização e sumarização. A maioria dos sistemas são baseados em processamento 

de linguagem natural, mas nenhum dos produtos integra as funções do Data Mining 

para obtenção de conhecimento através dos conceitos ou objetos. 

 

Companhia Produto Funções Forma 
Intermediária 

Funções de 
Descoberta de 
Conhecimento 

  

 

 



 115

Cartia ThemeScape  Baseado em 
Documento 

Clusterização, 
Visualização 

Canis EMap  

Baseado em 
Documento 
Histograma de 
Palavras 

Clusterização, 
Visualização 

IBM/Synthema Technology 
Watch Classificação Baseado em 

Documento 
Clusterização, 
Visualização 

Inxight VisControls  
Baseado em 
Documento Árvore 
Hiperbólica 

Visualização 

Semio Corp. Semio Map  Baseado em 
Conceito Visualização 

Knowledge 
Discovery 
System 

Concept Explorer Recuperação de 
Informação 

Baseado em 
Conceito  

Inxight Linguist 
Recuperação de 
Informação, Análise de 
Texto, Sumarização 

Baseado em 
Documento  

IBM iMiner 
Recuperação de 
Informação, 
Sumarização 

Baseado em 
Documento 

Clusterização, 
Categorização 

TextWise 
Dr_Link 
Cindor 
Chess 

Recuperação de 
Informação, Análise de 
Texto, Sumarização 

Baseado em 
Conceito  

Cambio Data Junction 
Recuperação de 
Informação, Extração 
de Informação 

Baseado em 
Conceito  

Megaputer TextAnalyst 
Recuperação de 
Informação, 
Sumarização 

Baseado em 
Documento Classificação 

 
Tabela 25: Comparação entre ferramentas de Text Mining 

 
 

A maioria dos produtos de Text Mining estão na categoria de “Visualização de 

Documentos” e os organizam por suas similaridades, apresentando os grupos ou classes 

de documentos em uma representação gráfica. A lista apresentada dos produtos não é 

exaustiva, mas possibilita uma noção da variedade de produtos que utilizam este 

esquema de representação. 

O segundo grupo de produtos de Text Mining também se baseia nas técnicas de 

processamento de linguagem natural, incluindo análise de texto, categorização de texto, 

extração de informação e sumarização. 
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ANEXO II 

Instituições de Ensino Superior Privado no Rio de Janeiro e sua Região 

Metropolitana 

 
RIO DE JANEIRO 

Instituição de Ensino Superior  Organização Acadêmica  

Centro de Educação Tecnológica Senac Rio - CET Senac Centro de Educação 
Tecnológica 

Centro de Educação Tecnológica SENAC Rio - CETTI Centro de Educação 
Tecnológica 

Centro Universitário Augusto Motta – UNAM Centro Universitário 

Centro Universitário Carioca – UNICARIOCA Centro Universitário 

Centro Universitário Celso Lisboa – CEUCEL Centro Universitário 

Centro Universitário da Cidade – SESPA Centro Universitário 

Centro Universitário Moacyr Sreder Bastos – MSB Centro Universitário 

Conservatório Brasileiro de Música - Centro Universitário - 
CBM/CEU 

Centro Universitário 
Especializado 

Escola Brasileira de Administração Pública e de Empresas - 
EBAPE Faculdade 

Escola Brasileira de Economia e Finanças - EPGE Instituto ou Escola Superior 

Escola de Direito do Rio de Janeiro - DIREITO RIO Instituto ou Escola Superior 

Escola de Enfermagem da Fundação Técnico Educacional 
Souza Marques – EEFTESM Faculdade 

Escola de Medicina Souza Marques da Fundação Técnico-
Educacional Souza Marques – FTESM Faculdade 

Escola Superior de Propaganda e Marketing do Rio de Janeiro - 
ESPM Faculdade 
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Faculdade Angel Vianna - FAV Faculdade 

Faculdade Bethencourt da Silva – FABES Faculdade 

Faculdade Bezerra de Araújo – FABA Faculdade 

Faculdade Brasileira de Ciências Jurídicas – FBCJ Faculdade 

Faculdade Cenecista Ilha do Governador - FACIG Faculdade 

Faculdade de Administração Geral - FAAEMA Faculdade 

Faculdade de Campo Grande – FCG Faculdade 

Faculdade de Ciências Agro- Ambientais – FAGRAM Faculdade 

Faculdade de Ciências Contábeis e de Administração de 
Empresas - FCCAE Faculdade 

Faculdade de Ciências Contábeis Machado de Assis - FAEMA Faculdade 

Faculdade de Ciências da Educação – FACE Faculdade 

Faculdade de Ciências da Saúde e Sociais – FACIS Faculdade 

Faculdade de Ciências Humanas e Sociais - FCHS Faculdade 

Faculdade de Ciências Sociais Aplicadas - Evandro Lins e Silva Faculdade 

Faculdade de Economia e Finanças do Rio de Janeiro - FEFRJ Faculdade 

Faculdade de Economia e Finanças IBMEC - IBMEC Faculdade 

Faculdade de Enfermagem Luiza de Marillac – FELM Faculdade 

Faculdade de Engenharia Souza Marques – FESM Faculdade 

Faculdade de Filosofia Ciências e Letras Souza Marques - 
FFCL Faculdade 

Faculdade de Filosofia de Campo Grande – FFCG Faculdade 

Faculdade de Informática Lemos de Castro – FILC Faculdade 

Faculdade de Reabilitação da ASCE – FRASCE Faculdade 

Faculdade de Turismo - AEMA/RJ – FATUMA Faculdade 

Faculdade Gama e Souza – FGS Faculdade 

Faculdade Machado de Assis - FAMA Faculdade 

Faculdade Mercúrio - FAMERC Faculdade 

Faculdade Moraes Júnior – FMJ Faculdade 

Faculdade Pinheiro Guimarães – FAPG Faculdade 

Faculdade São Camilo - FASC Faculdade 

Faculdade São José – FSJ Faculdade 

Faculdade São Judas Tadeu – FSJT Faculdade 

Faculdade SENAI-CETIQT - SENAI-CETIQT Faculdade 

Faculdades Integradas Anglo-Americano – FIAA Faculdades Integradas 

Faculdades Integradas Bennett - IMB-FIB Faculdades Integradas 

Faculdades Integradas de Jacarepaguá – FIJ Faculdades Integradas 

Faculdades Integradas Hélio Alonso – FACHA Faculdades Integradas 

Faculdades Integradas Silva e Souza – FISS Faculdades Integradas 

Faculdades Integradas Simonsen - FIS Faculdades Integradas 

Instituto Superior de Estudos Sociais Clóvis Bevilacqua - 
ISESCB 

Faculdade 
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ISESCB 

Instituto Superior de Informática - ISI-RIO Faculdade 

Pontifícia Universidade Católica do Rio De Janeiro - PUC-Rio Universidade 

Universidade Candido Mendes – UCAM Universidade 

Universidade Castelo Branco – UCB Universidade 

Universidade Estácio de Sá - UNESA Universidade 

Universidade Gama Filho – UGF Universidade 

Universidade Santa Úrsula – USU Universidade 

Universidade Veiga de Almeida - UVA Universidade 

 

NITERÓI 
Instituição de Ensino Superior  Organização Acadêmica  

Centro Universitário Plínio Leite - UNIPLI Centro Universitário 

Conservatório de Música de Niterói - CMN Faculdade 

Escola Superior de Ensino Helena Antipoff - ESEHA Faculdade 

Faculdade do Centro Educacional de Niterói - FACEN Faculdade 

Faculdades Integradas Maria Thereza - FAMATh Faculdades Integradas 

Instituto Superior de Ciências Humanas e Filosofia La Salle - 
ISCHF La Salle Instituto ou Escola Superior 

Instituto Superior de Educação La Salle - ISE La Salle Instituto ou Escola Superior 

Universidade Candido Mendes – UCAM Universidade 

Universidade Estácio de Sá - UNESA Universidade 

Universidade Salgado de Oliveira - UNIVERSO Universidade 

 
SÃO GONÇALO 

Instituição de Ensino Superior  Organização Acadêmica  

Centro de Educação Tecnológica São Gonçalo - CETESG Centro de Educação 
Tecnológica 

Faculdade da Cidade de São Gonçalo - FACI Faculdade 

Faculdade Paraíso - FAP Faculdade 

Instituto Superior de Ciências Humanas e Sociais Anísio 
Teixeira - ISAT Instituto ou Escola Superior 

Universidade Salgado de Oliveira - UNIVERSO Universidade 

 

DUQUE DE CAXIAS 
Instituição de Ensino Superior  Organização Acadêmica  

Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Duque de Caxias - 
FFCLDC Faculdade 

Faculdade de Serviço Social Santa Luzia - FSSSL Faculdade 
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Instituto Superior de Educação de Duque de Caxias - ISEDUC Instituto ou Escola Superior 

Universidade do Grande Rio "Professor José DE Souza Herdy" 
- UNIGRANRIO Universidade 

 

NOVA IGUAÇU 
Instituição de Ensino Superior  Organização Acadêmica  

Instituto de Filosofia e de Teologia Paulo VI - IFITEPS Instituto ou Escola Superior  

Universidade Iguaçu - UNIG  Universidade 

 

BELFORD ROXO 
Instituição de Ensino Superior  Organização Acadêmica  

ABEU - Centro Universitário - UNIABEU Centro Universitário 

Faculdade de Belford Roxo - FABEL Faculdade 

 

NILÓPOLIS 
Instituição de Ensino Superior  Organização Acadêmica  

Faculdade de Ciências Médicas e Paramédicas Fluminense - 
SEFLU Faculdade 

 

 


